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O mundo vive hoje um período de
mudança e de incerteza quanto ao
seu futuro com os equilíbrios geopo-
líticos e geoestratégicos que permi-
tiam manter uma situação de alguma
estabilidade, a serem postos em
causa, não apenas por fenómenos de
violência e terrorismo, mas também
pela ascensão de diversas correntes
políticas que defendem valores des-
trutivos da ordem existente.
No plano europeu, a onda de popu-
lismo que tem vindo a crescer no seio
da União Europeia (UE) traz consigo
o fortalecimento dos movimentos
anti-europeus que estão a ter claras
consequências, em diferentes países
e motivaram mesmo a saída do Reino
Unido da UE.
Parece ser claro hoje que aquilo que
era um espaço consolidado, com va-
lores e princípios que garantiram a
paz durante muitas décadas no es-
paço europeu, sofre agora uma con-
testação perigosa de algumas forças
políticas mais extremistas de direita
ou de esquerda - no caso de Portugal
são partidos de extrema-esquerda.
Estas forças têm um discurso fácil,

que aponta soluções simples para
problemas graves e que encontra
sempre no projeto europeu as razões
para os insucessos e fracassos inter-
nos dos diferentes países.
Tenho para mim que caso a descons-
trução do projeto europeu tenha con-
tinuidade virá a ter enormes conse-
quências para todos os Portugue-
ses que residem nas nossas Comu-
nidades espalhadas pelo continen-
te europeu.
Para quem conhece a história das Co-
munidades portuguesas fica claro
que o facto de estes Portugueses usu-
fruírem da cidadania europeia conce-
deu-lhes um conjunto de garantias
que lhe permitiu a afirmação nos paí-
ses de acolhimento nomeadamente
no plano económico, social e político.
Foi a partir do momento em que
esses Portugueses obtiveram o esta-
tuto de cidadãos europeus, ficando
em pé de igualdade com os nacionais
dos países de acolhimento, que a
rede empresarial das Comunidades
da Europa se desenvolveu, que os
nossos compatriotas passaram a ter
acesso a muitos lugares de empresas

públicas que antes lhes estavam ve-
dados e que beneficiando da livre cir-
culação lhes permitiu manter uma
aproximação extraordinária com Por-
tugal.
Penso assim que quem em Portugal
é contra o projeto europeu tem, antes
de mais, de ter consciência das con-
sequências para todos os Portugueses
que residem em França na Alema-
nha, no Luxemburgo, na Bélgica ou
na Holanda das posições que assu-
mem contra a União.
Sou da opinião que aqueles que mais
se identificam com o projeto europeu
são, exatamente, os Portugueses que
residem no estrangeiro, não só em
países do espaço europeu, mas tam-
bém no espaço extra-europeu.
De facto, para muitos Portugueses
que residem em países com situações
políticas, económicas e sociais com-
plicadas, a pertença europeia e a ar-
ticulação entre os países europeus na
defesa dos seus cidadãos, têm sido
uma garantia de proteção para esses
nossos nacionais.
Assim era importante que, no nosso
país, aqueles que facilmente culpam

a UE e até a própria França por todos
os males que acontecem em Portugal
entendessem que somos um país re-
partido pelo Mundo e que temos in-
teresses nos quatro continentes
através das nossas gentes da emigra-
ção.
Considero pois ser uma verdadeira hi-
pocrisia falar da importância das nos-
sas Comunidades e não perceber que
aquilo que elas são hoje também o
devem à União Europeia. Os Portu-
gueses residentes no espaço europeu
não querem voltar aos tempos do
controlo permanente, da necessidade
da obtenção de documentos de resi-
dência, da incapacidade de se senti-
rem iguais aos nacionais dos países
de acolhimento no que diz respeito ao
mercado laboral e, muito particular-
mente, de estarem impedidos de par-
ticipar na vida cívica e política desses
países.
Convinha pois deixar de lado os po-
pulismos e que cada país fizesse o
seu trabalho de casa e que não pro-
curasse encontrar bodes expiatórios
na Europa e no projeto europeu que,
no fundo, é apenas o somatório das

decisões de cada Estado-Membro.
Muitos perguntam o que seria o fu-
turo de Portugal fora da UE mas
aquilo que eu gostaria de perguntar é
o que seria para os Portugueses,
muito particularmente, para aqueles
que residem em França, ter de voltar
ao que conheceram nos anos 60, 70
e 80 em que se sentiam diferentes e
quando as suas oportunidades não
eram comparáveis às que têm hoje.
Neste momento já temos uma Comu-
nidade a viver algumas dessas dificul-
dades e que é aquela que reside no
Reino Unido. Uma comunidade in-
tranquila e, sobretudo, uma Comuni-
dade que não consegue prever o seu
futuro naquele país. Ora, como todos
sabemos, qualquer emigrante se não
puder consolidar o seu projeto de vida
no país de acolhimento não terá as
condições necessárias para a sua in-
tegração.
Fica aqui esta reflexão num momento
em que se aproximam eleições im-
portantes na Europa e é importante
que os Partidos, nomeadamente em
Portugal, digam a verdade aos eleito-
res.

O anti-europeismo e as suas consequências 
para as nossas Comunidades

Opinião de Carlos Gonçalves, Deputado (PSD) pelo círculo eleitoral da Europa

Portugal felicitou eleição de Macron
O Presidente da República portu-
guesa, Marcelo Rebelo de Sousa,
felicitou Emmanuel Macron pela
histórica eleição, considerando que
esta escolha representa uma vitória
para a França e Europa e dos mais
elementares valores da Liberdade,
Igualdade e Fraternidade.
Através de uma mensagem telegrá-
fica à qual a Lusa teve acesso, o
Chefe de Estado transmitiu a Em-
manuel Macron, em seu nome e
“em nome de todos os Portugue-
ses, as mais sentidas felicitações
pela histórica eleição” como Presi-
dente da República Francesa. “O
povo francês decidiu hoje, sábia e
soberanamente, eleger vossa exce-
lência para o mais alto cargo da
nação. Esta escolha em vossa ex-
celência representa uma vitória
para a França e para a Europa, e
igualmente uma vitória da demo-

cracia e do estado de direito. Uma
vitória dos mais elementares valo-
res da liberdade, igualdade e fra-
ternidade que fizeram da França
uma referência no mundo”, enfati-
zou.
Na opinião de Marcelo Rebelo de
Sousa, estes são os “valores que
alimentaram o rasgo de intelec-
tuais portugueses e que serviram
de farol a inúmeros emigrantes
portugueses que, em épocas de
maior privação, escolheram França
como seu destino”. “Registo com
apreço o acolhimento então sen-
tido, a hospitalidade e a determi-
nação das autoridades francesas
em promover uma adequada inte-
gração”, recordou.
“Apraz-me registar que todos eles
contribuem ativamente para o pro-
gresso económico e social de
França, como aliás pude testemu-

nhar ao celebrar, pela primeira vez
na história, o Dia de Portugal, de
Camões e das Comunidades Portu-
guesas no ano passado em Paris”,
salientou.
Também o Primeiro-Ministro Antó-
nio Costa, felicitou através de uma
publicação no Twitter, o Presidente
francês eleito, enaltecendo que
este resultado “é uma boa notícia
para a França, para a Europa e
para Portugal”.
“Felicito Emmanuel Macron e o
povo francês pelo resultado das
eleições presidenciais”, pode ler-se
na página oficial de António Costa
no Twitter. Na opinião do Primeiro-
Ministro, esta eleição é “uma boa
notícia para a França, para a Eu-
ropa e para Portugal. Confio que
temos em Emmanuel Macron um
excelente parceiro, empenhado em
prosseguir e aprofundar as nossas

excelentes relações bilaterais”, su-
blinhou.
António Costa disse ainda estar
convicto de que o novo Presidente
francês “trabalhará afincadamente
para construir uma Europa mais
forte, mais solidária e mais unida”.
O Ministro dos Negócios Estrangei-
ros português também saudou a
eleição de Emmanuel Macron, um
resultado que considerou “um novo
passo dado no sucesso da integra-
ção europeia” e o que convinha a
Portugal. “Vejo como um novo
passo dado no processo de integra-
ção europeia”, disse à Lusa, Au-
gusto Santos Silva.
O Embaixador francês em Lisboa,
Jean-Michel Casa, estimou que
Portugal e França poderão ser, com
Emmanuel Macron como Presi-
dente, “mais aliados do que nunca
na Europa”.

Em declarações à Lusa após o dis-
curso de vitória de Macron, o Di-
plomata considerou que a França
está hoje “mais do que nunca pre-
sente na Europa”. “De certa ma-
neira, é uma forma de regresso a
uma França mais ativa, que traz
uma mensagem de renovação da
Europa”, disse Jean-Michel Casa.
O Embaixador recordou que Ma-
cron reconhece que a União Euro-
peia pode ser melhorada e defende
que é possível tornar a Zona Euro
mais eficaz. “É a posição do Go-
verno português e é a posição de
Macron. São domínios em que
tenho a certeza que o novo Presi-
dente francês e o Governo portu-
guês poderão ser mais aliados do
que nunca na Europa. Desejamos
uma Europa mais ativa e Macron
vai incarnar isso”, afirmou o em-
baixador.
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Partidos “tradicionais” perderam as Presidenciais

Emmanuel Macron foi eleito Presi-
dente da República francesa no do-
mingo passado com 66,10% dos
votos, contra 33,90% da candidata
de Extrema-Direita Marine Le Pen. A
abstenção atingiu 25,44% dos inscri-
tos, um nível recorde. O novo Presi-
dente vai tomar posse no próximo
domingo, substituindo François Hol-
lande.
Esta foi uma campanha eleitoral “es-
tranha” que marcou uma mudança
significativa no xadrez político fran-
cês.
O eleitorado mostrou que os Partidos
ditos “tradicionais” já não respondem
aos desafios do país e por isso deixou-
os de fora da corrida ainda durante a
primeira volta da eleição, preferindo
“alternativas fora do sistema”. Marine
Le Pen foi uma dessas alternativas,
porque ainda nunca governou, a outra
alternativa surgiu num relâmpago e foi
Emmanuel Macron!
Os dois marcam também a corrente
do “nem de Direita, nem de Es-
querda” que os Partidos tradicionais
insistem em considerar “impossível”.
Ainda durante a noite eleitoral, todos
foram às televisões tentar voltar a de-
senhar o espetro político “tradicio-
nal”. Todos consideram que não é
possível ser-se de Direita e de Es-
querda ao mesmo tempo. Macron,
contrariou-os, apresentando-se ao
eleitorado com propostas de Es-
querda, por exemplo em matéria de
saúde e de ensino e com políticas de
Direita, por exemplo em matéria de
leis laborais.
Esta eleição ficou marcada por uma
outra divisão bem mais nítida do que
a tradicional divisão entre Direita e Es-
querda: que era a divisão entre os prós
e os contra a União Europeia.
Finalmente a “Europa” respirou
fundo!

Milhares festejaram
em Paris
Milhares de pessoas celebraram a vi-
tória de Emmanuel Macron e, sobre-
tudo, a derrota da Frente Nacional na
Esplanada do Louvre, em Paris, com
muita música e imensas bandeiras
francesas. Foi lá que esteve o fotó-
grafo António Borga que tirou fotogra-
fias para o LusoJornal.
O lusodescendente Julien dos Santos
foi para junto da pirâmide do Louvre
ao final da tarde e ficou à espera do
discurso de Emmanuel Macron, o
candidato que apoiou desde a pri-
meira volta, ainda que seja socia-
lista, e disse à Lusa que é preciso
“ver estes resultados com muita hu-
mildade”.
“Estou aqui para festejar a vitória do
nosso novo Presidente Emmanuel
Macron. Hoje é o nosso Presidente,
o Presidente de todos os Franceses

mesmo se temos de ver estes resul-
tados com muita humildade porque
sabemos que o outro partido que es-
tava na segunda volta era a Frente
Nacional. Sabemos que muitas pes-
soas votaram contra a Frente Nacio-
nal, contra a xenofobia e não a favor
do Emmanuel Macron”, afirmou o
autarca de Gonesse (95).
Também a lusodescendente Sónia
Henriques votou Emmanuel Macron
porque “não queria deixar passar a
Le Pen” e, apesar de ter votado
Jean-Luc Mélenchon do movimento
A França Insubmissa na primeira
volta, veio ao Louvre festejar a vitó-
ria de Macron. “Estou aqui porque
é muito importante para mim não
deixar passar os extremos. A Frente
Nacional é muito grave porque tive-
mos um passado muito complicado
aqui em França com a Alemanha,
com a guerra e não quero deixar
passar isso”, contou a assistente co-
mercial de 26 anos.

Le Pen vai 
refundar o FN
A imprensa portuguesa destacou o
“forte apoio” da Comunidade portu-
guesa de França à candidata Marine
Le Pen, mas na verdade, todos os jor-
nalistas que cobriram estas eleições
sabem que foi bem mais fácil encon-
trar apoiantes das outras candidaturas
do que da do Front National.
Após a contagem decrescente a que
se seguiu a divulgação dos resultados
num dos ecrãs do Chalet du Lac, em
Paris, Davy Rodriguez de Oliveira fez
um ar muito sério e, segundos depois,
começou a cantar a Marselhesa se-
guido pelos jovens à sua volta, con-
cluindo com um “Viva Marine, viva a
França”. “É um bocadinho mais baixo
do que eu estava à espera mas acho
que é uma grande vitória porque a
casta política, seja de Direita ou de
Esquerda, estava contra nós e nós, so-

zinhos, sem ajuda nenhuma, salvo o
Dupont-Aignant, conseguimos ter 34
por cento esta noite”, declarou o lu-
sodescendente à Lusa imediatamente
após o anúncio dos resultados. Para o
diretor nacional adjunto da Frente Na-
cional da Juventude, “é bastante im-
portante, temos milhões de pessoas a
mais que votaram em nós. É uma boa
notícia para nós. Agora temos a ter-
ceira volta que se chama as legislati-
vas que vai-nos dar a oportunidade de
ter uma oposição forte à política do
governo”, argumentou o jovem de 23
anos, acrescentando que acredita que
a França possa ter um Primeiro-Minis-
tro da FN.
Apesar de não ter sido eleita, Marine
Le Pen não perdeu esta eleição. Teve
um número de eleitores nunca ante-
riormente alcançado por um Partido
de Extrema-Direita em França e logo
na noite dos resultados eleitorais veio
dizer que percebeu que esteve prestes
a ser eleita. Mas vai ter de continuar
a afastar-se da imagem negativa do
pai e por isso, anunciou refundar o
Partido, vai mudar-lhe o nome, com a
esperança de conquistar mais eleito-
res. Vai certamente ter alguma resis-
tência interna, mas saberá
ultrapassá-la para voltar, provavel-
mente ainda a tempo das Legislativas.
Para Eric Barbosa, Secretário da ju-
ventude da FN em Paris, “é uma de-
ceção passageira. Estou muito
otimista porque estamos a crescer.
Agora é a hora do ataque para as le-
gislativas. Em 2022, se a França não
for destruída antes pelo filho do Hol-
lande, o povo vai sair à rua para con-
testar Macron e ganharemos com
larga maioria”, afirmou à Lusa o pas-
teleiro com um copo de champanhe
na mão.
Dentro de algumas semanas, quando
as eleições Legislativas tiverem pas-
sado, voltaremos certamente a ter
mais serenidade nas instituições po-
líticas do país. Esperemos!

Emmanuel Macron derrotou Marine Le Pen e é o novo Presidente francês

Por Carlos Pereira 
e Carina Branco, Lusa

Le 10 mai 2017

Longa fila para votar na Embaixada francesa em Lisboa
Os eleitores franceses esperaram
cerca de uma hora numa longa fila ao
lado da Embaixada francesa em Lis-
boa para poderem votar na segunda
volta das eleições presidenciais.
Por volta das 12h30, a fila era muito
grande na parte exterior da embaixada
francesa e alguns dos eleitores disse-
ram à Lusa que já estavam ali há
cerca de uma hora, demonstrando al-
guma insatisfação.
Polícias estavam à porta e seguranças
dentro da Embaixada. As pessoas ti-
nham de apresentar a sua documen-
tação e eram revistas logo à entrada
da Embaixada, depois eram encami-
nhadas para as respetivas mesas de
voto, permanecendo nas filas ainda
algum tempo.
A mesma situação ocorreu na Embai-
xada francesa na primeira volta das
eleições, que decorreu em 23 de
abril.
“Eu vou votar no Emmanuel Macron”,
disse à Lusa João Almeida, um fran-
cês lusodescendente que mora em
Lisboa desde 2000 e estava na longa
fila à espera da sua vez para entrar na
embaixada francesa. O voto de João

Almeida vai para o candidato centrista
independente “porque Marine Le Pen
representa uma ameaça para a demo-
cracia em França”.
“Acho que já é uma derrota ela ter
chegado à segunda volta numa demo-
cracia tão antiga quanto a da França.
Representa tudo aquilo que a França
não é”, referiu. “Penso que o partido
(Frente Nacional, de Marine Le Pen)

cresce em resposta a um desconten-
tamento e, se o descontentamento
continuar, é provável que haja uma re-
sistência da população ao Governo em
vigor”, acrescentou o lusodescen-
dente.
Christelle Jacquin, uma francesa que
mora em Portugal, em Almada, há 17
anos, disse que esta é a terceira vez
que vota em Portugal, mas a primeira

que encontrou “muitas dificuldades”
em escolher um candidato. “É com-
plicado por não viver em França. Por
viver em Portugal, têm-se uma visão
externa, não se tem, talvez, a per-
ceção completa do dia-a-dia dos
Franceses”, afirmou Christelle, su-
blinhando que muitos franceses
em Portugal também não sabiam
em quem votar.
Christelle Jacquin disse entender o
porquê de a Extrema-Direita ter su-
bido em França, mas pensa que é
“muito triste”, lembrando a questão
dos imigrantes, que poderão sofrer
com um eventual Governo de Ex-
trema-Direita.
“Vejo que é muito mau (o crescimento
da Extrema-Direita), mas não é só em
França, o crescimento das ‘Extremas’
no mundo. Para mim, é muito mau se
essa ‘fulana’ (Marine Le Pen) ga-
nhasse as eleições. Era mais uma a
acrescentar na lista, juntamente com
outros, como Trump (Donald Trump,
Presidente dos Estados Unidos) e
companhia limitada”, disse Maria
Cristina Cardoso, uma francesa luso-
descendente que mora em Portugal,

na Nazaré, há 26 anos.
A lusodescendente afirmou que uma
eventual vitória de Marine Le Pen afe-
taria a Comunidade portuguesa, mas
não tanto como as outras Comunida-
des estrangeiras em França, “pois os
Portugueses são bem vistos onde es-
tejam pelo mundo”.
“Não queremos votar na Extrema-Di-
reita, é verdade”, disse o francês Al-
bert Morard, há 25 anos em Portugal,
em São Martinho do Porto. “Penso
que Macron é bom, é jovem, parece
ser um político do século XXI e o resto
parece do século XIX e XX”, subli-
nhou, acrescentando que considera
“mau” o crescimento da Extrema-Di-
reita.
Na primeira volta das eleições presi-
denciais francesas, no dia 23 de abril,
apenas 4.307 (32,9%) dos 13.099
Franceses inscritos em Portugal vota-
ram, sendo 3.336 (37,3%) em Lis-
boa e 971 (23,3%) no Porto. No
momento em que fechamos esta edi-
ção do LusoJornal, a Embaixada de
França em Lisboa não tinha comuni-
cado os resultados desta segunda-
volta.

Emmanuel e Brigitte Macron no Louvre
LusoJornal / António Borga

Filas de espera em frente da Embaixada de França
Lusa / Nuno Fox
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Ministros dos
Negócios 
Estrangeiros
de Portugal e
de França 
reuniram em
Paris na 
semana 
passada

O Ministro dos Negócios Estrangeiros
português, Augusto Santos Silva, reu-
niu-se, na semana passada, em
Paris, com o homólogo francês, Jean-
Marc Ayrault, no Ministério francês
dos Negócios Estrangeiros, num en-
contro em que “o ponto principal foi
o futuro próximo da Europa”.
“No que diz respeito ao ‘Brexit’, nós
entendemos, quer Portugal, quer a
França, que é preciso evidentemente
conduzir uma negociação com fir-
meza, mas com espírito de abertura,
de modo a que seja possível resolver
o quanto antes a questão dos direitos
dos cidadãos Europeus na Grã-Bre-
tanha e dos Britânicos na Europa e a
questão dos compromissos financei-
ros da Grã-Bretanha”, declarou Au-
gusto Santos Silva no final do
encontro.
Questionado sobre o valor da fatura
que o Reino Unido deveria pagar pelo
‘Brexit’ que, segundo a edição de
quarta-feira do jornal económico bri-
tânico Financial Times poderia ascen-
der a 100.000 milhões de euros, o
Ministro português falou em “especu-
lação jornalística”.
“É uma especulação jornalística. Nós
devemo-nos entender sobre a fór-
mula e depois aplicá-la. Do nosso
ponto de vista, as coisas são claras. O
Reino Unido - como Portugal, como
a Alemanha, como a Irlanda, como a
República Checa - assumiu, no qua-
dro das perspetivas financeiras
atuais, compromissos. Alguns impli-
cam pagamentos até 2019, outros
implicam pagamentos depois de
2019. O Reino Unido deve assumir
esses compromissos”, afirmou.
Os Chefes da diplomacia portuguesa
e francesa falaram, ainda, sobre “a
integração europeia” e a “necessi-
dade de a Europa assumir um papel
liderante na agenda internacional
porque há questões como a agenda
do Clima, os objetivos do desenvolvi-
mento sustentável que hoje depen-
dem muito, na cena internacional, da
liderança da Europa”.
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Exposição apoia candidatura de Portugal
ao Conselho executivo da Unesco

O Ministro dos Negócios Estrangeiros
português, Augusto Santos Silva, visi-
tou na semana passada, na sede da
Organização das Nações Unidas para
a Educação, a Ciência e a Cultura
(Unesco), em Paris, a exposição “Por-
tugal e a Unesco - Conhecer, salva-
guardar e partilhar”, patente desde 1
de maio.
Portugal é candidato ao Conselho Exe-
cutivo da Unesco para o período
2017-2021, juntamente com a Ale-
manha, a Turquia e a Finlândia, mas
apenas três destes países podem ser
eleitos. Esta exposição integra-se na
ação de campanha de Portugal.
O Embaixador de Portugal em França,
que também é Embaixador de Portu-
gal na Unesco, José Filipe Moraes Ca-
bral, agradeceu à equipa portuguesa
na Unesco que realizou “uma exposi-
ção bastante descritiva e que sublinha
a nossa implicação nos objetivos da
nossa organização”.
Portugal aderiu à Unesco em 1965,
mas retirou-se entre 1972 e 1974. A
Delegação Permanente de Portugal
junto da Unesco foi criada em 1975,
e o Representante Permanente é
atualmente o Embaixador José Filipe
Moraes Cabral. O Diplomata portu-
guês que apoia o Embaixador na mis-
são é Israel Saraiva.
O Ministro dos Negócios Estrangeiros
lembrou ao LusoJornal que a candi-

datura portuguesa significa “mais
uma responsabilidade no quadro das
Nações Unidas”. Lembrou que o atual
Secretário Geral da organização é por-
tuguês, que Portugal elegeu recente-
mente uma portuguesa para o Comité
de Direito Internacional, que elegeu
um português para membro do Co-
mité dos Direitos Económicos e So-
ciais, que tem neste momento em
curso uma candidatura de um portu-
guês para o Comité das Nações Uni-
das de Análise das Plataformas
Continentais, que cessa em breve a

missão no Comité do Património e
que apresenta agora esta candidatura
ao Conselho Executivo da Unesco.
“Não é para ter lugares por ter” diz
Augusto Santos Silva ao LusoJornal.
“Isto é assumir as nossas responsabi-
lidades plenas, como membro pleno
da Organização das Nações Unidas”.
A eleição para os três países do Con-
selho Executivo, do Grupo Ocidental,
vai ter lugar em novembro. Até lá, a
Diplomacia portuguesa vai tentar que
um dos países candidatos desista e
caso isso não aconteça, terá de haver

votação. “Procuramos os apoios ne-
cessários para sermos eleitos, mas a
minha presença aqui vai além disso.
Esta exposição mostra bem o empe-
nhamento de Portugal naquela que é
a missão fundamental da Unesco.
Porque fundamentamente aquilo que
caracteriza a Unesco, é que prossegue
os fins gerais das Nações Unidas - a
paz, o desenvolvimento e os direitos
humanos - atravez da ciência, da edu-
cação e da cultura” diz o Ministro dos
Negócios Estrangeiros.
E lembrou ao LusoJornal as dezenas
de escolas Unesco em Portugal, as 6
cátedras Unesco, um dos conjuntos
mais importantes de geoparques e re-
servas da biosfera, uma lista impor-
tante de bens de património mundial
“e a influência portuguesa em bens
considerados de património mundial
e que existem em Marrocos, na China,
em Macau, em Moçambique,... e que
também testemunham a influência
cultural dos Portugueses no mundo.
Por isso, quando estamos na Unesco,
sentimos-nos em casa”.
No seu discurso, depois de ter falado
o Secretário Geral Adjunto da organi-
zação, o Chefe da diplomacia afirmou,
em francês, que “hoje há uma recru-
descência ameaçadora do racismo, da
xenofobia, de intolerâncias e de extre-
mismos de todo o tipo que ameaçam
não apenas os fundamentos democrá-
ticos das sociedades mas também a
paz e a estabilidade internacional”.

Ministro Augusto Santos Silva visitou a exposição

Por Carlos Pereira
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Da mesma forma que os atentados
terroristas e as suas vítimas no Oci-
dente constituem um dano colateral
da política externa ocidental, também
a Extrema-Direita constitui um dano
colateral do Neoliberalismo. Mais,
para além de dano colateral, a Ex-
trema-Direita é, como força ancorada
e em expansão, indispensável à so-
brevivência do sistema enquanto este
quiser conservar a aparência de De-
mocracia.
O caso da França é sintomático a este
respeito. Desde as eleições presiden-
ciais de 2002, que apuraram para a
segunda volta um candidato da Direita
e outro da Extrema-Direita, a França
tem vindo, de forma recurrente a votar
útil, sendo levada não poucas vezes a
constituir as chamadas frentes repu-
blicanas, em que um ou vários candi-
datos desistem a favor de outro, mais
bem posicionado, para “fazer barra-
gem à Extrema-Direita”.
O crescimento da Extrema-Direita na
Europa é uma consequência direta das
políticas Néoliberais que começaram
a ser promovidas no início da década
de 80 e se têm prosseguido de ma-
neira crescente ao longo das últimas
quatro décadas, com particular ímpeto
após a crise financeira. Se atentarmos
ao caso da França, o mapa da implan-
tação da Extrema-Direita é, em grande
parte, o do desemprego, da precarie-
dade e do seu corolário, a exclusão.
Assim sendo, e as políticas prosse-

guindo, de forma cada vez mais in-
tensa, o seu néoliberal curso, podemos
deduzir que o crescimento da Ex-
trema-Direita que as acompanha, é
compatível com o sistema que as pro-
duz e implementa: os gritos de alarme
(que, cada vez mais, se assemelham
a gemidos), sobre o crescimento da
Extrema-Direita, por parte de respon-
sáveis políticos, particularmente euro-
peus, não passam de figuras de
retórica.
Mas trata-se de figuras de retórica que
é necessário cultivar, pois que se vão
tornar preciosas em certos momentos:
é delas que se terá de lançar mão
quando se quiser impor o candidato do
sistema, aquele por quem a população
terá de votar para fazer barragem à Ex-
trema-Direita se não quiser ser estig-
matizada porque confundida com ela.
A violência dos propósitos atingindo
aqueles que não se submetem ao dik-
tat do voto pré-escolhido, é sintomá-
tica a este respeito: é daquela
violência que é, hoje, alvo Jean-Luc
Mélenchon e o Movimento da França
Insubmissa. Ei-los já crucificados no
altar do Néoliberalismo, acusados do
futuro cataclismo, do regresso à
França de Pétain, de conivência com
o Fascismo e o Nazismo...
Como sucede, às vezes, de uma caja-
dada matam-se dois coelhos. Ao dia-
bolizar a Extrema-Direita, através
daqueles que recusando o diktat do
voto pré-selecionado, são acusados

“de jogar o seu jogo”, diaboliza-se a
oposição ao Néoliberalismo: ora, é
essa oposição que é perigosa. E, o pe-
rigo é grande, na hora de fazer contas.
Um em cada cinco eleitores Franceses
tendo exprimido o seu voto a favor de
um candidato, são hoje insubmissos,
ou seja, põem em causa as institui-
ções e os privilégios da casta, as polí-
ticas económicas de austeridade, o
produtivismo exacerbado e ecologica-
mente insustentável, a geo-política da
guerra e da dominação. Querem esten-
der as fronteiras do possível até aos li-
mites do humano. É este o projeto de
emancipação humana que, em França
se opõe ao Néoliberalismo e que, por
isso, importa descrebilizar, para poder
esmagar.
A Extrema-Direita vem ao socorro
deste objetivo de esmagamento, sendo
usada de forma perversa pelos Neoli-
berais: ao opor-se àquela, estes fazem,
com efeito, figura de anti-fascistas,
contrariamente aos seus opositores
acusados de colaboração.
Na realidade, o que é perigoso para o
Neoliberalismo é tudo o que se opõe à
sua dominação e arrisca de pôr em
causa o seu livre curso e a sua perpe-
tuação.
A Extrema-Direita, surge assim, não
como uma inimiga, mas como uma
aliada incontornável do Néolibera-
lismo. A que lhe permite manter a do-
minação sob um regime de aparente
Democracia. Mas a Democracia é, de

facto, apenas aparente e não resiste à
expansão do Néoliberalismo. Quanto
mais este se expande mais a Demo-
cracia constitui um obstáculo. E, neste
caso, como em todos em que o Néoli-
beralismo se encontra ameaçado, ele
não tem a mínima hesitação em sacri-
ficar a Democracia, como no-lo tem
provado sobejamente o exemplo da
França (*).
Eis porque, transpondo para o tempo
(e contexto) presente G. Orwell - que
escrevia em setembro de 1937, “é vão
querer ser Antifascista, tentando ao
mesmo tempo preservar o Capita-
lismo”- diríamos que a luta contra a
Extrema-Direita é vã, se for indisso-
ciada da luta contra o capitalismo neo-
liberal que a cria, a alimenta e lhe dá
asas para voar. Conduzir uma luta au-
tónoma contra a Extrema-Direita, e, a
fortiori, a cavalo do Néoliberalismo, é
cair na ratoeira que este nos ergueu,
para perpetuar um sistema de domi-
nação a que a Extrema-Direita permite
dar a cor da democracia.

(*) O uso e abuso em França da re-
pressão neste quinquénio Socialista
(passagem em força de leis, como a lei
de desregulamentação do trabalho;
carga policial contra manifestantes e
ativistas; condenação de responsáveis
sindicais, são ilustrativos deste cercea-
mento da democracia para a realiza-
ção do qual o Neoliberalismo não
hesita em usar a violência.

França : a Extrema-Direita 
ao socorro do Néoliberalismo

Opinião de Cristina Semblano, Dirigente nacional do BE

Carina Branco
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Governo 
quer tornar 
institucionais
encontros
entre 
governantes 
e emigrantes
O Governo quer tornar “institucio-
nais” os encontros entre governan-
tes e membros das Comunidades
portuguesas no estrangeiro, como
forma de ouvir e dar resposta às
principais preocupações dos emi-
grantes, disse o Secretário de Es-
tado da tutela.
Segundo o Secretário de Estado
das Comunidades Portuguesas,
José Luís Carneiro, o próximo en-
contro “Diálogos com a Comuni-
dade” decorre no Luxemburgo a
24 de maio e será presidido pelo
Presidente da República, Marcelo
Rebelo de Sousa. Este encontro,
que reúne vários membros do Go-
verno e emigrantes, será o terceiro,
depois de Bruxelas e Londres.
Ainda este ano, o executivo espera
promover mais uma sessão na
Suíça.
O Ministro dos Negócios Estrangei-
ros, Augusto Santos Silva, partici-
pou na primeira sessão, em
Bruxelas, e o Secretário de Estado
adiantou que há a intenção de o
Primeiro-Ministro, António Costa,
também intervir numa iniciativa fu-
tura. “A institucionalização dá uma
força institucional que, no nosso
entendimento, é fundamental para
que, a partir deste diálogo estrutu-
rado, institucionalizado, com vá-
rios membros do Governo nas
várias dimensões que preocupam
os Portugueses, possamos tam-
bém ser mais ágeis, mais eficazes
a corresponder às expectativas
dos Portugueses”, afirmou José
Luís Carneiro.

Prioridade 
é recuperar 
recursos 
humanos para
os Consulados
O Secretário de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, José Luís Car-
neiro mencionou a falta de pessoal
na rede consular como um dos pro-
blemas que preocupam o executivo
e os emigrantes. “A primeira priori-
dade é estagnar e recuperar a perda
de recursos humanos”, revelou.
O responsável comentou depois que
em 2015, havia 123 pessoas con-
tratadas em regime de prestação de
serviços, no ano passado o número
subiu para 141 e, já este mês, há
105 contratos deste tipo. “O objetivo
do Ministério dos Negócios Estran-
geiros é o de progressivamente inte-
grar colaboradores em regime de
prestação de serviços na estrutura
do Ministério, até porque só esses
podem entrar nas bases de dados
do MNE para a prática de atos con-
sulares”, recordou.
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Gestão Consular “revolucionária” 
foi lançada na semana passada
O Governo português lançou na se-
mana passada, em Barcelona, o ato
de inscrição única consular, um pro-
jeto “revolucionário” a concluir até
2019, para facilitar a realização de
atos consulares dos emigrantes e re-
duzir redundâncias dos registos,
anunciou o Chefe da diplomacia. 
O Consulado geral de Portugal em
Barcelona recebe, desde a semana
passada, esta experiência-piloto, que
consiste na transformação da aplica-
ção informática do Ministério dos
Negócios Estrangeiros, com 18
anos, numa “outra mais poderosa”,
adiantou à Lusa o Ministro da tutela,
Augusto Santos Silva, após a apre-
sentação da iniciativa. Com este pro-
jeto, que o Governo quer estender a
todos os postos consulares até
2019, os emigrantes passam a ter
de se inscrever nos Consulados das
regiões para onde emigraram apenas
uma vez, deixando de ter se fazer
novas inscrições sempre que mudam
de morada, como acontece atual-
mente.
“Eu só tenho de me preocupar uma
vez com a minha inscrição consular e
depois o número de inscrição acom-
panha-me, como me acompanha o
número do meu Cartão de cidadão ou
o meu número de identificação fis-
cal”, explicou o Ministro dos Negócios

Estrangeiros.
Os emigrantes passam a poder aceder
aos serviços consulares, independen-
temente de estarem ou não na sua
área de residência, através da “sim-
ples indicação do seu número de Car-
tão de cidadão”, conseguindo fazer
“agendamento ‘online’ e receber in-
formações úteis sobre o posto e os

seus documentos pessoais, designa-
damente avisos para a respetiva reno-
vação”.
No fim do projeto, indicou Augusto
Santos Silva, os Portugueses residen-
tes no estrangeiro poderão “realizar
por via eletrónica, ‘online’, todos os
atos consulares que não exijam pre-
sença física para reconhecimento ou

recolha de dados biométricos”. A me-
dida, “uma das mais importantes e
emblemáticas do programa Simplex”,
vai permitir “muito mais rapidez na
prestação dos atos consulares”, acres-
centou.
Segundo Augusto Santos Silva, o novo
Sistema Integrado de Funcionamento
e Gestão Consular significa “uma re-
volução” para o Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, porque passa a ser
possível “fazer a gestão centralizada
de toda a informação relativa às Co-
munidades portuguesas” e o número
de registos vai “aproximar-se clara-
mente da realidade” da emigração.
“Hoje, temos 13 milhões de registos
consulares, quando sabemos que a
nossa Comunidade de naturais de
Portugal residentes no estrangeiro é
de pouco mais de dois milhões e a
nossa Comunidade de nacionais por-
tugueses, tenham ou não nascido em
Portugal, é de pouco mais de cinco
milhões. E porque é que há esta du-
plicação? Exatamente porque as pes-
soas têm de se inscrever várias vezes
ao longo do seu percurso migratório”,
referiu o Ministro.
Até ao final deste ano, o novo sistema
deverá funcionar já em “mais de me-
tade” dos postos consulares portugue-
ses, estendendo-se em 2018 aos
restantes.

Emigrantes vão passar a fazer apenas uma inscrição consular

Aplicação “Registo Viajante” completa três
meses após lançamento pelo Governo
A aplicação “Registo Viajante”, que
permite aos cidadãos nacionais avisa-
rem as autoridades portuguesas em
caso de emergência, completou três
meses desde o lançamento com mais
de 7.600 registos de utilizadores, di-
vulgou o Governo.
De acordo com os dados fornecidos
pela Secretaria de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, desde a entrada
em funcionamento até ao dia 5 de
abril, houve “7.676 registos na apli-
cação (utilizadores), 3.497 registos de
viagens e 27 ‘SOS’ (todos nulos, à ex-
ceção de um, cujo utente reportava a
perda de um Cartão multibanco)”.
Entre os países em que a aplicação foi
mais instalada estão Portugal, Reino
Unido, Angola, Suíça, França e Esta-
dos Unidos. “A aplicação está a ser
um sucesso. Segundo a informação
que nos tem chegado dos utilizadores,
sejam viajantes sejam Portugueses a

viver no estrangeiro, ela tem-se reve-
lado muito útil. Pelo facto de poderem
estar sempre contactáveis, caso ne-
cessitem de ajuda, a aplicação contri-
buiu para um aumento do sentimento
de segurança dos Portugueses em
trânsito”, salientou, em comunicado,
o Secretário de Estado das Comuni-
dades Portuguesas, José Luís Car-
neiro. “Reciprocamente, contribui
também para uma perceção mais rá-
pida do número de Portugueses num
local onde aconteça uma situação de
emergência e dar uma resposta ime-
diata”, acrescentou.
Segundo José Luís Carneiro, a aplica-
ção é um “instrumento que amplifica
a capacidade de intervenção do Gabi-
nete de Emergência Consular, sobre-
tudo em situações dramáticas em que
temos que lidar com a informação e a
expectativa. Recomendo que todos os
que viajam façam a instalação da

Aplicação e registem as vossas via-
gens”.
Esta aplicação para equipamentos
móveis, que é gratuita, pode ser utili-
zada pelos viajantes portugueses ou
nacionais a residir no estrangeiro em
situação de emergência como catás-
trofes naturais, acidentes rodoviários
e ferroviários, atentados terroristas,
entre outros.
Ao acionarem a aplicação, a informa-
ção será recebida pelo Gabinete de
Emergência Consular (GEC) e, assim,
os Portugueses com problemas permi-
tirão que sejam localizados de forma
rápida e também receber um auxílio
mais rápido. A aplicação fornece
ainda a localização e contactos do
ponto da rede consular mais próximo
do local onde o viajante se encontra.
A rede externa portuguesa é consti-
tuída por 134 espaços.
A aplicação tem ainda outra funciona-

lidade: permite ao viajante preparar a
sua viagem, ao prestar informação
sobre o país e região de destino, bem
como sobre os alertas em vigor emitidos
pelo Estado português ou outras orga-
nizações, por exemplo, sobre doenças
ou questões de segurança.
O sistema permite a geolocalização do
utente, no momento em que é acio-
nado o alerta de emergência, mas ga-
rante a segurança e a confidencialidade
dos dados pessoais inseridos.
De acordo com o Governo português,
esta aplicação é uma forma adicional
de contacto de Portugueses com as au-
toridades nacionais e que o Gabinete
de Emergência Consular mantém as
restantes formas de contacto, através
de linhas telefónicas e correio eletró-
nico.
A aplicação custou 35 mil euros e foi
desenvolvida pela empresa portuguesa
Armis.

Lei da Nacionalidade para netos de 
Portugueses emigrados já foi regulamentada
O Secretário de Estado das Comunida-
des recordou que a Lei da Nacionali-
dade aprovada na semana passada em
Conselho de Ministros, que dá acesso
à nacionalidade portuguesa aos netos
de cidadãos nacionais, é uma medida
há muito reivindicada pela diáspora.
“É medida que há muito vinha sendo
reivindicada pelas nossas Comunida-
des. A lei que confere o direito à nacio-
nalidade estava por regulamentar

desde o verão de 2015 e por isso
nunca chegou a entrar em vigor”, de-
clarou, num comunicado à imprensa,
José Luís Carneiro.
De acordo com o Secretário de Estado
das Comunidades Portuguesas, a lei
“vai permitir, nomeadamente à Comu-
nidade do Brasil, ver reconhecido o le-
gítimo direito à nacionalidade
portuguesa dos netos de cidadãos já
nacionais”.

“É um objetivo desde há muito dese-
jado por parte dos Portugueses que
têm as suas vidas estabelecidas no es-
trangeiro”, afirmou José Luís Carneiro.
A Lei da Nacionalidade foi aprovada
em maio de 2015 pelo Parlamento,
mas faltava a regulamentação para que
pudesse entrar em vigor. De acordo
com o diploma aprovado em Conselho
de Ministros, a nacionalidade portu-
guesa pode ser atribuída a netos de

Portugueses nascidos no estrangeiro
que, entre outros requisitos, tenham
“laços de efetiva ligação à Comunidade
nacional”.
O decreto-lei estabelece os termos em
que deve ser reconhecida a existência
desses laços e determina que, para
obter a nacionalidade portuguesa, os
netos dos Portugueses nascidos no es-
trangeiro tenham ainda de declarar que
“querem ser portugueses”.
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José Luís Carneiro e Augusto Santos Silva
Lusa / António Cotrim (arquivo)



Cap Magellan
fête d’Europe
sur le Parvis
de l’Hôtel de
ville de Paris
Le samedi 13 mai, l’association Cap
Magellan sera présente au sein du
«Village européen» lors de la Fête de
l’Europe qui s’installe pour la 12ème
année consécutive sur le parvis de
l’Hôtel de Ville de Paris.
«La Maison de l’Europe de Paris, la
Ville de Paris, la Commission euro-
péenne et le Parlement européen or-
ganisent une nouvelle fois la Fête de
l’Europe du 9 au 14 mai dans les ar-
rondissements de la capitale, ainsi
que dans le Parc des Rives de Seine
avec différents ateliers, concerts, dé-
bats, expos, projections et anima-
tions. Cependant, le temps fort de
cette période d’activités autour de
l’Europe aura lieu le samedi 13 mai
sur le Parvis de l'Hôtel de Ville» peut-
on lire sur une note de presse de Cap
Magellan.
Cap Magellan réalisera sur son stand
des actions de sensibilisation et de
prévention à la sécurité routière.
«Cette journée se tiendra à peine
quatre jours après le 9 mai, date de
commémoration de la Déclaration de
Robert Schuman en 1950, discours
considéré comme étant le texte fon-
dateur du projet européen. De plus,
cette Fête de l’Europe est d’autant
plus importante car, en 2017, l’Eu-
rope fête les 60 ans des Traités de
Rome».

Invasões 
francesas vão
ser evocadas
em Viana do
Castelo
As invasões francesas vão ser recria-
das mais de 200 anos depois na vila
de Darque, Viana do Castelo, com
um teatro de rua interpretado por
mais de 130 atores amadores. “Não
queremos deixar morrer as memórias
desse período difícil e vamos relem-
brar a história, sobretudo aos mais
novos”, afirmou hà Lusa o Presidente
da Junta de Freguesia, Joaquim
Perre.
A recriação histórica da “angústia e
medo” vividos em 1808 pela popula-
ção daquela vila situada na margem
esquerda do rio Lima, fazendo frente
às tropas de Napoleão, vai decorrer
em dia 26 de maio, às 21h30, no
largo do Cais Velho. “Durante as in-
vasões francesas, os darquenses re-
colheram os haveres mais valiosos da
freguesia e enterraram-nos nas areias
das margens do rio Lima, garantindo
que não caíssem em mãos indeseja-
das”.
Os franceses, comandados pelo ge-
neral Junot, entraram pela Beira
Baixa a 19 de novembro de 1807. O
rei João VI abandonou o país. Em
agosto de 1808 os Franceses foram
derrotados por forças luso-britânicas,
comandadas pelo general Wellesley.
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Deputado Carlos Gonçalves deslocou-se 
à cidade de Colmar, na Alsácia
Na quarta-feira dia 26 de abril, o De-
putado Carlos Gonçalves, eleito pelo
círculo eleitoral da Europa, deslocou-
se à cidade de Colmar, no centro da
Alsácia, para participar em diferen-
tes encontros.
A jornada de contactos iniciou-se da
parte da manhã, com a receção na
Mairie de Colmar. O Deputado da As-
sembleia da República e o Conse-
lheiro das Comunidades Portuguesas
eleito em Strasbourg, Rui Ribeiro
Barata, foram recebidos pela Maire
Adjointe responsável pelo pelouro
das Relações Internacionais, Clau-
dine Ganter. Neste encontro foram
abordados vários temas relacionados
com a Comunidade portuguesa, dos
quais destacamos, a presença do en-
sino de português na área geográfica
de Colmar e a possibilidade de fir-
mar parcerias em diferentes áreas,
com municípios portugueses.
Depois seguiu-se uma deslocação
até ao Centro Português de Colmar.
Esta associação é presidida por José
Pinho. O Centro Português, assim
como o Núcleo Português de Colmar,
constituem, talvez, os dois grandes
“pontos de encontro” da Comuni-
dade portuguesa no centro da Alsá-
cia. Esta foi uma oportunidade, para
os presentes trocarem impressões
com o Deputado.

Após este encontro com vários diri-
gentes associativos e com a Comuni-
dade portuguesa, o Deputado Carlos
Gonçalves, acompanhado pelo Conse-
lheiro das Comunidades Portuguesas,
deslocaram-se à escola primária
Louis Pasteur em Colmar, para assis-

tir a uma aula de português, no qua-
dro do dispositivo EILE, antigo
ELCO. Nesta visita, foi possível re-
forçar junto das Instituições france-
sas presentes, a importância que
reverte para Portugal e para a Comu-
nidade portuguesa, a oferta da lín-

gua portuguesa no currículo escolar.
Estiveram presentes nesse encontro
o Diretor da Escola, o Inspetor Aca-
démico e Coordenador do ELCO/EILE
do departamento do Alto-Reno,
assim como a Inspetora Académica
de Colmar.

Retirada da “cláusula Molière” dos estaleiros
em França é “medida sensata”

O Ministro dos Negócios Estrangeiros
português, Augusto Santos Silva, con-
siderou na semana passada que a
proibição da chamada “cláusula Mo-
liére”, que obriga a falar francês nos
estaleiros das obras em França, é
“uma medida sensata”.
De acordo com a edição de quinta-
feira da semana passada do jornal Le
Parisien, o Governo francês “proibiu a
‘cláusula Molière’ nas obras” e “os
Prefeitos receberam a instrução de
proibir a medida - votada por várias re-

giões - que impõe o francês nos esta-
leiros de obras”.
“Nós sabemos que a presença de
mão-de-obra estrangeira e, em parti-
cular, de trabalhadores portugueses
em setores importantes da economia
francesa, designadamente os setores
da construção civil, é um elemento
positivo para essa economia. Tudo o
que seja não haver obstáculos artifi-
ciais é uma medida sensata”, disse à
Lusa o Chefe da diplomacia portu-
guesa.
A medida tinha sido votada pela pri-
meira vez, em maio do ano passado,

pela Mairie de Angoulême, tendo de-
pois sido adotada nas regiões de Au-
vergne-Rhône-Alpes, Hauts-de-France
e Île-de-France.
A cláusula deveria ser aplicada nos
contratos de atribuição de obras pú-
blicas e tornava obrigatória a utiliza-
ção da língua francesa nos estaleiros
ou a contratação de um tradutor, algo
defendido como uma medida de se-
gurança para que os trabalhadores co-
nheçam e percebam as regras de
higiene e segurança.
A Comissária europeia para o Em-
prego, Marianne Thyssen, defen-

deu, em março, em entrevista ao
Le Parisien, que se tratava de uma
“discriminação contrária à legisla-
ção europeia”.
De acordo com o Parisien, “a instru-
ção enviada aos Prefeitos deve servir
de base jurídica para impedir qual-
quer medida que constitua uma dis-
criminação indireta (…) suscetível de
prejudicar as empresas estrangeiras”.
A França conta com 286.000 traba-
lhadores destacados, oriundos essen-
cialmente da Polónia, de Portugal e
da Roménia, de acordo com o diário
francês.

Por Carina Branco, Lusa

Sindicato dos trabalhadores consulares quer
chegar a acordo com o Governo este mês
O Sindicato dos trabalhadores con-
sulares (STCDE) quer terminar as
negociações que mantém com o Go-
verno em maio, nomeadamente
quanto à situação dos trabalhadores
do Ministério dos Negócios Estran-
geiros (MNE) no Brasil, disse a Se-
cretária-geral da entidade. “Neste
mês de maio, queremos finalizar os
processos negociais em curso com o
Governo, nomeadamente a situação
dos trabalhadores do serviço externo
do MNE no Brasil, que queremos ver
estabilizada”, disse à Lusa Rosa Ri-
beiro.
A Secretária-geral fez estas declara-
ções no final da Assembleia-geral do
Sindicato dos Trabalhadores Consu-
lares e das Missões Diplomáticas

(STCDE), que decorreu em Lisboa.
“Estivemos reunidos com o Secretá-
rio de Estado das Comunidades,
José Luís Carneiro na passada terça-
feira e temos uma nova reunião na
próxima quarta-feira”, disse Rosa Ri-
beiro. Este ponto negocial consta do
plano de ação anual apresentado du-
rante a Assembleia-geral do STCDE.
Rosa Ribeiro referiu que, na Assem-
bleia geral foram apresentados vários
pontos que deverão ser, a curto
prazo, abordados com as autoridades
portuguesas. “A situação dos traba-
lhadores na Índia é muito compli-
cada, com trabalhadores a ganhar
muito abaixo daquilo que é estabe-
lecido legalmente como mínimo na-
quele país. Além de existir alguma

discriminação entre trabalhadores
indianos e portugueses na questão
salarial”, referiu.
Segundo a sindicalista, “há postos
em rotura em termos de recursos
humanos: praticamente há metade
dos funcionários em relação a al-
guns anos, num contexto de au-
mento do fluxo migratório e do
facto de muitos emigrantes neces-
sitarem de recorrer aos serviços
consulares”. O sindicato quer sensi-
bilizar as autoridades para que esta
situação não seja analisada só do
ponto de vista económico, porque “o
que está em causa é a proteção con-
sular dos portugueses”.
“Outra situação que nos preocupa é
o facto de que, no universo dos fun-

cionários do Ministério dos Negócios
Estrangeiros, nós do serviço externo,
temos o maior número de precários.
É outra frente que temos de atuar
junto do Governo”, referiu.
O sindicato quer ainda a abolição
das 44 horas de trabalho dos funcio-
nários das residências dos Embaixa-
dores, passando para as 35 horas
como o resto do funcionalismo pú-
blico. Pretendem também negociar
acordos para compensar perdas cam-
biais e salariais sofridas em países
com elevado custo de vida, negociar
o estatuto e as tabelas salariais dos
trabalhadores do Instituto Camões e
da Agência para o Investimento e Co-
mércio Externo de Portugal (AICEP)
no estrangeiro, entre outros pontos.

Acompanhado pelo Conselheiro das Comunidades

Le 10 mai 2017

Deputado e Conselheiro no Centro Português de Colmar com o Presidente da FAPA
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Trois 
architectes
portugais 
invités en
France

Les Maison d’architecture Cham-
pagne-Ardenne, Lorraines et Rhin-
supérieur organisent ensemble les
1ères Rencontres européennes de
l’architecture dans la région Grand
Est. Le pays invité 2017 est le Por-
tugal.
L’idée est simple: inviter un pays
européen et proposer trois confé-
rences de trois architectes qui en
sont originaires. Ces conférences
auront lieu à Châlons-en-Cham-
pagne, Nancy et Strasbourg.
La conférence de Nuno Brandão
Costa a eu lieu le mardi 9 mai, à
l’Hôtel de Région de Châlons-en-
Champagne. Né en 1970, Nuno
Brandão Costa est diplômé de
l’École d’architecture de Porto.
Après avoir travaillé pour les pres-
tigieuses agences, il monte sa pro-
pre agence en 1999.
La conférence de Gonçalo Byrne
aura lieu le vendredi 19 mai, à
18h30, au Palais de l’Europe, à
Strasbourg, allée de l’Europe, en
partenariat avec l’Association Cul-
turelle Portugaise de Strasbourg.
Né en 1941, Gonçalo Byrne, ar-
chitecte à Lisboa, est l’auteur
d’une œuvre immense, primée na-
tionalement et internationalement.
Sa production a impacté le patri-
moine architectural sur le plan cul-
turel. Celle-ci concerne des
logements, des bâtiments publics,
des rénovations urbaines, des in-
frastructures urbaines, etc.
La conférence de Pedro Pacheco
aura lieu le samedi 20 mai, à
18h00, à l’École nationale supé-
rieure d’art, à Nancy, Artem, 1
place Cartier Bresson.
Pedro Pacheco, architecte à Lis-
boa, développe son activité entre
atelier, enseignement, curatoriat et
projets éditoriaux. Avec l’architecte
Fernando Távora à Porto, il s’est
familiarisé avec les thèmes de
l’identité et de la mémoire, au-
jourd’hui bases structurantes de
sa pratique. Manifeste dans les
projets qu’il a réalisé avec l’archi-
tecte Marie Clément pour les villa-
ges de Luz et Estrela, avec
notamment le Musée de Luz inter-
nationalement primé, la réflexion
sur le territoire et la relation entre
l’habiter et le paysage caractéri-
sent son œuvre.
La conférence de Pedro Pacheco
sera suivie d’une table ronde avec
Gonçalo Byrne dans laquelle inter-
viendront des architectes français
et portugais.
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Marisa Matias falou de populismos europeus
na Casa de Portugal André de Gouveia

A Deputada europeia Marisa Matias,
eleita pelo Bloco de Esquerda, parti-
cipou na semana passada, na Casa de
Portugal André de Gouveia, na Cidade
universitária internacional de Paris,
num debate sobre “Os populismos
europeus” organizado para o pro-
grama “Europeus” do canal de televi-
são SIC.
A Diretora da Casa de Portugal, Ana
Paixão, agradeceu a colaboração es-
tabelecida com a SIC para quatro de-
bates. Dois deles já tinham tido lugar,
com o Comissário europeu Carlos
Moedas e com a Deputada europeia
Ana Gomes, e depois deste haverá
ainda outro debate, a anunciar opor-
tunamente.
Ana Paixão deixou no palco dois cra-
vos que tinham sobrado na recente
evocação ao 25 de Abril que teve
lugar naquele espaço, argumentando,
em vésperas de eleições francesas,
que “o voto é a arma do povo”.
Interrogada pela jornalista Rebecca
Abecassis, Marisa Matias falou de po-
pulismo. “Não existem definições
simples. São noções controversas em
política”. E a pergunta ficou no ar logo
no início da conversa: “o populismo
trata-se de um programa ideológico ou
de uma forma de fazer política”?
Mesmo assim, a Deputada do Bloco
de Esquerda foi dizendo que “para
mim, o populismo não existe na Es-

querda”.
Ao desenvolver o tema em francês,
Marisa Matias teve mais dificuldades
em estruturar a sua intervenção, mas
lembrou que o populismo está sempre
relacionado com as fraturas na socie-
dade. “São as fraturas que geram os
populismos”.
“Quando as estruturas estão longe dos
cidadãos, criamos espaços vazios e
quando há espaços vazios aparece
sempre algo para os preencher, como
a Extrema-Direita”. Mas lembrou tam-
bém que a perceção do populismo
nem sempre é a mesma. “Por exem-
plo, o Podemos, em Espanha, é acu-
sado de ser populista, mas em França,
temos o Macron que afirma não vir da

Direita nem da Esquerda, e ninguém
o acusa de populista”.
Aliás Marisa Matias não acredita que
possa haver quem nem seja de Di-
reita, nem de Esquerda. “Ou se é de
Direita, ou de Esquerda” afirmou.
A Deputada europeia contou que foi
convidada para fazer uma intervenção
em direto numa rádio francesa, onde
criticou fortemente a Lei Macron. “É
uma Lei horrível em todos os pontos
de vista” disse a Deputada. No segui-
mento do programa Emmanuel Ma-
cron convidou-a para jantar, “para me
explicar melhor a Lei”. Aparente-
mente não a convenceu.
“Se fosse Francesa votaria Macron,
claramente, para fazer frente à Marine

Le Pen” disse a Deputada que tinha
vindo a Paris, duas semanas antes,
para apoiar a candidatura do amigo
Jean-Luc Mélenchon. “Não sei como
vai ser com Macron Presidente. Tenho
muitas dúvidas sobre o que ele é
capaz de fazer para mudar o sistema,
para ter uma política de solidariedade,
que responda ao desemprego. Não
tenho muitas esperanças. Mas estou
sempre disponível para receber notí-
cias positivas deste país”. Cristina
Semblano, a representante do Bloco
de Esquerda em França, presente na
sala, concordava.
Marisa Matias falou da União Euro-
peia, das limitações do Parlamento
“que não pode ter iniciativa parlamen-
tar, apenas pode legislar sobre os as-
suntos que a Comissão europeia
entender” e diz que “nem todos os
países têm o mesmo peso na União
Europeia”.
Mas diz-se “europeísta”. “Sou euro-
peísta, mas faço críticas à União Eu-
ropeia”.
Interrogada pela sala, a Deputada Eu-
ropeia disse que “a França necessita
de Esquerda” e acrescenta que “é es-
tranho dizer isto aqui, neste país,
quando nós viemos cá buscar tanta
inspiração”. Diz que “não faço a mí-
nima ideia do que vai ser do Partido
Socialista francês” e acrescenta que
“o PS português também cairia se não
fosse salvo pelo Bloco de Esquerda e
pelo PCP”.

Interrogada pela jornalista Rebecca Abecassis da SIC

Por Carlos Pereira

Montluel: Faleceu Maria da Conceição Barros

Faleceu Maria da Conceição do Couto
Barros, pessoa que muito marcou a
Comunidade portuguesa e francesa
em Montluel (01), cidade onde resi-
dia, pela sua gentileza e a sua grande
vontade de ajudar os outros.
Natural de Gafe, Póvoa de Lanhoso,
casou com António Barros, e desta
união nasceram cinco filhos - Maria do
Céu, Natália, Olívia, Vítor e Augustinho
- todos nascidos em terras de França,
onde o casal chegou em 1969.
Rapidamente sentiu o apelo dos ca-
renciados e começou a ajudar a Co-
munidade portuguesa da região,
nesses anos difíceis da emigração e
também se investiu na Paróquia cató-
lica de Montluel.
Na vida associativa apoiava o marido
e na Paróquia tomou responsabilida-
des na organização e na preparação de
eventos religiosos. O padre Patrick de
Barax, e outros párocos que convive-
ram com ela ao passarem por Mon-
tluel, testemunham da sua implicação
no seio da Paróquia durante longos
anos.
Em 1974, o casal teve a ideia de tra-
zer de Portugal uma imagem de Nossa
Senhora de Fátima, para um altar
vazio na igreja de Nossa Senhora du
Marais, em Montluel. Divulgaram a
ideia na Comunidade e fizeram um
peditório para a compra da imagem.
Os responsáveis da Paróquia aceita-
ram a proposta, e em 1980, a imagem
é colocada oficialmente no altar vazio.
Desde aí, uma festa em honra de

Nossa Senhora tem lugar todos os
anos, no último fim de semana de
maio. Uma festa que não teve inter-
rupção desde essa primeira data e tem
hoje nomeada no sul da França, no
Rhôone-Alpes, no Ain e até na Suíça
vizinha. A festa tem uma parte reli-
giosa e uma parte profana, onde a Co-
munidade reza e homenageia a Nossa
Senhora de Fátima e depois se diverte.
Um ambiente de festa à portuguesa,
onde Maria da Conceição dirigia as

equipas de preparação da festa reli-
giosa e acolhia os Padres pregadores
que vinham de Portugal.
A sua saúde nestes últimos anos tinha
declinado e deixou pouco a pouco este
encargo à filha Maria do Céu, mas es-
teve sempre presente com os seus
conselhos. A catequese e a escola de
português, têm hoje lugar em Montluel
graças a ela e à filha. No discurso de
homenagem, o representante da
Maire, A. Guillet lembrou toda a vita-

lidade e o empenho de Maria da Con-
ceição a fazer o bem à sua volta e
agradeceu a toda a família Barros e
pediu para continuarem a sua obra.
Com 71 anos, Maria da Conceição
Barros partiu no dia 28 de abril, tendo
nascido a 6 de abril de 1946. Foi se-
pultada em Dagneux, no dia 3 de
maio, onde a família e inúmeros ami-
gos e conhecidos lhe prestaram a úl-
tima homenagem aos quais se juntou
o LusoJornal.

Por Jorge Campos

Le 10 mai 2017 
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Rebecca Abecassis e Marisa Matias
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Ministro deu aula descontraída no Liceu Montaigne

Num anfiteatro com 60 alunos de
português, em Paris, o Ministro dos
Negócios Estrangeiros deu na sexta-
feira passada uma aula sobre a im-
portância da língua portuguesa, numa
postura descontraída entre tiradas
sobre política, literatura e recordações
da sua juventude “insubmissa”.
No Liceu Montaigne, que acolhe uma
Secção internacional de português
com cerca de uma centena de alu-
nos, Augusto Santos Silva regressou
à escola, respondeu às perguntas dos
estudantes em português e em fran-
cês e gostou. “Adorei! Mas julgo que
se percebe que eu, lá no fundo,
nunca deixei de ser um professor”,
disse, no final, em declarações à
Lusa.
O Chefe da diplomacia portuguesa
aproveitou a visita de dois dias a Paris
para celebrar o Dia da Língua Portu-
guesa e das Culturas na CPLP junto
dos alunos, uma jornada marcada por
“210 ações diferentes que são pro-
movidas ou apoiadas pelo Instituto
Camões em 49 países”.
Augusto Santos Silva sublinhou que
neste ano letivo Portugal e França as-
sinaram um novo acordo na área de
cooperação “que permite fazer do
português a experiência piloto de de-
senvolvimento do chamado EILE, isto
é, do ensino internacional de línguas
estrangeiras”, acrescentando que o
português não é apenas uma língua

de herança, mas “uma língua que
abre portas em todo o mundo”.
“É muito importante para os filhos, os
descendentes de Portugueses que
vivem aqui em França, que possam
dominar plenamente o francês - que
é a língua da sociedade em que eles
estão e em que querem estar integra-
dos - sem com isso significar o aban-
dono do português. O português que
é a sua língua de herança, que é a lín-
gua da sua família e que é também
uma das grandes línguas globais do
mundo de hoje”, afirmou à Lusa.

Questionado sobre Marine Le Pen
que defende a supressão das línguas
de herança na escola, Augusto Santos
Silva falou (antes da eleição de do-
mingo) em “mais uma razão porque
o projeto de integração europeia re-
quer que o próximo Presidente da Re-
pública francesa seja um europeísta”.
Na sua introdução aos alunos, o an-
tigo professor lembrou que “a língua
portuguesa é falada por cerca de 260
milhões de pessoas no mundo” e que
a sua riqueza reside na “pluralidade
das suas formas” nos diferentes paí-

ses de língua oficial portuguesa, lem-
brando que a ONU prevê que em
2050 seja falada por quase 400 mi-
lhões e até ao final do século por 500
milhões.
Augusto Santos Silva respondeu, de-
pois, às perguntas dos alunos, no-
meadamente sobre o seu trabalho de
Ministro, os seus gostos literários,
porque entrou na política e se acha
que a língua portuguesa tem a proje-
ção que merece. O Ministro contou
ser “um filho do 25 de abril”, disse
ter sido “tecnicamente um ex-mem-

bro de uma organização clandestina”
até 1974 por ter participado nos “co-
mités de ação liceal enquadrados
pela União Operária Revolucionária”.
Referiu ter pertencido depois “a um
movimento que aqui em França cha-
mariam ‘gauchiste’, o equivalente
àqueles que de si próprios se dizem
insubmissos”, numa referência ao
movimento A França Insubmissa de
Jean-Luc Mélenchon.
Augusto Santos Silva respondeu,
ainda, que o que mais gosta em
França é o “Tour de France”, “uma
ocasião para descobrir a beleza do
território francês”, o queijo “mesmo
o que cheira muito mal” e a literatura
de Marcel Proust, Molière, Racine,
Corneille e Flaubert, ainda que não
goste tanto de Émile Zola.
Perante uma audiência animada e
curiosa, o Ministro disse, também,
que o seu autor preferido é Fernando
Pessoa, citando versos e poemas, e
esclarecendo que entre o ortónimo e
os heterónimos os seus preferidos
“variam em função dos dias” mas
“nos dias em que os problemas são
tantos” ou em que “o presidente
Trump escreve um tweet” vira-se para
Alberto Caeiro.
Antes de se despedir dos alunos, Au-
gusto Santos Silva recitou o poema
do século XV de João Roiz de Castelo
Branco: “Senhora, partem tão tristes
meus olhos por vós, meu bem, que
nunca tão tristes vistes outros ne-
nhuns por ninguém”.

Por Carina Branco, Lusa

Augusto Santos Silva com alunos da Secção internacional portuguesa

PUB

Le 10 mai 2017

Lusa / João Relvas (arquivo)
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Salon de l’Immobilier et du Tourisme Portugais à Paris
La 6ème édition du Salon de l’immo-
bilier et du tourisme portugais à Paris,
organisée par la Chambre de com-
merce et d’industrie franco-portugaise
(CCIFP), aura lieu du 12 au 14 mai,
dans le Hall 5 du Parc des Expositions
de Paris-Porte de Versailles.
Près de 20.000 visiteurs, qu’ils soient
retraités, investisseurs ou entrepre-
neurs, vont pouvoir découvrir les oppor-
tunités immobilières au Portugal et
bénéficier gratuitement de conseils au-
près de plus de 200 exposants pré-
sents: promoteurs immobiliers et
touristiques, cabinets d’avocats, ju-
ristes, experts fiscalistes, notaires,
banques et compagnies d’assurances.

Immobilier: Les 
Français, premiers
acheteurs étrangers
Depuis la mesure prise par le Gouver-
nement portugais en 2013 exonérant
l’impôt sur les revenus de source étran-
gère, le nombre de français installés au
Portugal a plus que quintuplé. Les ac-
quisitions des Français représentent ac-
tuellement 39% des transactions
immobilières réalisées par des étran-
gers au Portugal. Douceur de vivre, cli-

mat ensoleillé, proximité géographique,
sécurité, hausse du pouvoir d’achat
(+30% en moyenne), offre immobilière
3 fois moins onéreuse qu’en France.
Selon la CCIFP, prés de 50.000 Fran-
çais ont été séduits par les nombreux
atouts du Portugal et s’y sont installés.
Le Salon englobe toutes les offres im-
mobilières et plus particulièrement
celles dont le budget s’échelonne entre
150.000 et 350.000 euros, qui repré-
sente la tranche d’investissements
moyenne des français au Portugal. Le
segment du luxe est également bien re-
présenté à destination des particuliers
les plus aisés mais aussi des investis-

seurs. A titre indicatif, l’investissement
moyen d’un bien immobilier acquis par
des français, au centre de Lisboa, était
de 266.000 euros soit près de 3.500
euros/m2 en 2016. Concernant les pro-
priétés haut de gamme et de luxe, l’in-
vestissement moyen d’un bien
immobilier était de 700.000 euros, soit
près de 5.650 euros/m2 (Source:
Confidencial Imobiliário).

200 exposants
10% des 200 exposants se sont eux
mêmes installés et se sont lancés dans
le secteur de l’immobilier portugais.

Quand les Français conseillent et met-
tent leur expertise au service d’autres
français… 10% des exposants sont des
Français qui se sont installés au Portu-
gal afin de créer leurs propres agences
immobilières ou leurs agences de
conseil et d’accompagnement.
Au-delà des seniors, les Français sé-
duits par le Portugal sont de plus en
plus nombreux à entreprendre là-bas.
On les retrouve principalement dans le
secteur touristique (maisons d’hôtes,
boutiques hôtels…), le secteur immo-
bilier et le service à la personne. Nom-
breux sont ceux qui souhaitent faire
rayonner la gastronomie française au

Portugal en créant des épiceries, des
restaurants, des cafés ou des boulan-
geries.
Selon les estimations de la CCIFP, près
de 8% des Français qui s’installent
souhaitent également entreprendre au
Portugal.
Porto, élue meilleure destination euro-
péenne 2017, est une destination
montante.
Les visiteurs pourront découvrir les of-
fres immobilières, les spécificités tou-
ristiques des régions portugaises et plus
particulièrement les plus prisées des
Français comme Lisboa et l’Algarve.
Porto sera également représenté par
l’Office du Commerce et du Tourisme.
La ville décolle et a vu s’installer beau-
coup de Français conquis par son ar-
chitecture unique et colorée, son centre
historique, son bord de mer et sa gas-
tronomie.
Le Centre du Portugal, notamment la
région de Coimbra, Figueira da Foz et
Nazaré, bénéficie de l’un des plus
grand espace au Salon. L’arrière-pays,
ses montagnes, sa nature préservée et
sa tradition gastronomique attire de
plus en plus de Français. La «rive
gauche» de Lisboa présente un énorme
potentiel (projet de deuxième aéroport,
projets de réhabilitation)… à découvrir
au Salon.

Le seul rendez-vous annuel et grand public du secteur en France
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Revista Lusopress premiou “Portugueses de Valor 2017”
A revista Lusopress organizou a 7ª
edição do prémio “Portugueses de
Valor 2017” em Boticas, no distrito
de Vila Real, a 6 de maio, para dis-
tinguir “pessoas que contribuem para
o engrandecimento de Portugal no
mundo”. Sete dos 10 “Portugueses
de Valor” são de França e um partilha
a vida entre a Françe Portugal.
“O objetivo é distinguir dez Portugue-
ses que se destacaram entre os 100
que são nomeados todos os anos. São
Portugueses que se destacaram no
empresariado, na ação social, na be-
neficência, que tentam sempre em-
pregar pessoas da Comunidade
portuguesa. São pessoas que contri-
buem para o engrandecimento de
Portugal no mundo”, disse à Lusa
José Gomes de Sá, Diretor da Luso-
press.
A Lusopress, que está sediada em
França e que conta também com
uma webtv, organiza o evento pela sé-
tima vez, depois de edições anteriores
em França, Tróia, Viana do Castelo,
Açores e Leiria, e de uma receção, no
ano passado, pelo Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sousa.

Aliás, na sessão de Gala, em Boticas,
foi projetada uma mensagem do Pre-
sidente da República destinada às
centenas de convidados. Este ano o
evento recebeu Portugueses residen-
tes nos Estados Unidos da América,
Canadá, França, Inglaterra, Angola e
Portugal. A Gala teve lugar no Salão
do Hotel Rio Beça, em Boticas, no sá-
bado passado.
Este ano, foram distinguidos “sete

Portugueses de França, dois do resto
do mundo e dois de Portugal” a partir
de uma seleção de cem pessoas cujas
histórias estão reunidas no livro “Por-
tugueses de Valor 2017” e em vídeos
publicados pela LusopressTV. “Toda
a gente tem valor, mas temos que por
100 de cada vez. Eles representam o
que são os Portugueses no mundo: o
que fazem, as dificuldades que atra-
vessam, o crescimento que vão tendo

ao longo dos anos e ao longo do seu
percurso profissional”, acrescentou
José Gomes de Sá. “Muitas persona-
lidades são completamente desco-
nhecidas no seu próprio país, dão a
conhecer o seu percurso pela pri-
meira vez, mas desempenham um
trabalho único em Portugal ou além-
fronteiras. Através da Web TV e da re-
vista distribuída mensalmente pela
Diáspora, a Lusopress dá a conhecer
o caminho destes Portugueses até ao
sucesso e conta como vingaram fora
ou dentro do país”.
A decisão final esteve a cargo de um
júri composto por alguns vencedores
das edições anteriores: Chantal Costa,
José Trovão, Josefina Rodrigues e Ma-
pril Baptista são empresários, resi-
dem em França e foram os jurados
deste ano. Juntamente com a Dire-
tora da Lusopress e Presidente do
Júri, Lídia Sales entregaram os pré-
mios aos “Portugueses de Valor
2017”.
O jornalista Ricardo José, o Presi-
dente da Câmara de comércio e in-
dústria franco-portuguesa Carlos
Vinhas Pereira, os empresários Pierre

Lacerda, Bruno Costa, Joaquim Pires,
Mário Martins e a autarca Nathalie
Fordelone, foram os vencedores resi-
dentes em França, assim como o or-
ganizador de concertos José Antunes.
Todos receberam o troféu em Boticas,
numa noite em que participaram
também os Deputados Carlos Gonçal-
ves, Manuela Tender, do Deputado ao
Parlamento Europeu José Manuel
Fernandes, do Presidente da Câmara
Municipal de Boticas Fernando Quei-
roga, e do Presidente do Município de
Chaves António Cabeleira.
Além da gala em que os dez Portu-
gueses foram distinguidos, a inicia-
tiva contou com um programa de
visitas à Régua, Chaves, Boticas,
Viana do Castelo e Penafiel entre 5 e
9 de maio, na qual participaram de-
zenas de Portugueses de França que
se deslocaram propositadamente
para o evento, aproventando o fim de
semana prolongado.
A Lusopress também edita anual-
mente o livro “10 nomes, 10 histó-
rias” sobre rostos da emigração
portuguesa e o concurso Miss Portu-
guesa França.

PUB

CCIFP / Jorge Marques (arquivo)
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“O Homem Domesticado”: 
novo romance de Nuno Gomes Garcia

Nuno Gomes Garcia, 38 anos, radi-
cado em Paris, é um autor de árdua
classificação. A sua escrita multidi-
mensional transcende os géneros e de-
monstra uma grande versatilidade
temática que se confirma no seu mais
recente romance: “O Homem Do-
mesticado” (Casa das Letras/Leya)
acabado de chegar às livrarias portu-
guesas. A premissa do seu novo ro-
mance, que demonstra a sua inces-
sante busca pelo desvendamento dos
limites e possibilidades do humano, é
a seguinte: e se a sobrevivência da hu-
manidade dependesse da absoluta
submissão do homem à mulher? Neste
terceiro livro, Nuno Gomes Garcia es-
creve uma distopia polémica. É um ro-
mance que poderá, para as almas
mais sensíveis, ser considerado como
escandaloso, visto subverter os tradi-
cionais papéis do homem e da mulher,
submetendo - a todos os níveis - o pri-
meiro às ordens da segunda.
Um romance cuja ação decorre numa
França alternativa e que é filigranado
à medida das problemáticas que afli-
gem o nosso tempo.

Passaste do que se considera, talvez
erradamente, o romance histórico para
a distopia. Imagino que seja um pro-
cesso de escrita diferente.
É algo diferente, sim, mas a montante
do processo. De resto, mantenho as
mesmas rotinas. Nos romances de
componente histórica, a constante ba-
talha contra os anacronismos, leva a
uma profunda investigação prévia.
Mesmo que mergulhes a História num
mundo de fantasia, tens de realizar
essa investigação, tal como a fiz para
“O Dia em que o Sol se Apagou”. Por
outro lado, na escrita de “O Homem
Domesticado” essa batalha não tinha
razão de ser. Mas ao mesmo tempo
perde-se, claro, o esqueleto que os
factos históricos dão ao romancista, o
que torna a criação do universo do ro-
mance mais difícil.

“O Homem Domesticado” é também
um livro de forte componente política
em que, se bem leio nas entrelinhas,
denuncias a opressão da condição fe-
minina e o avanço, quiçá perigoso, da
bioengenharia. O que surgiu primeiro:
os temas ou o enredo?
Antes de mais, a premissa. Eu queria
escrever uma distopia que distorcesse
os tradicionais papéis que as socieda-
des atribuem ao homem e à mulher.
Depois, claro, vieram as temáticas. E
muitas delas surgiram por causa das
minhas convicções feministas. Femi-
nismo no sentido exato do termo, isto
é, de alguém que luta pela igualdade
e absoluta partilha de direitos e deve-
res entre o homem e a mulher. Mas,
atenção, não quero, ao contrário da
ambiguidade sexual que retrato no ro-
mance, que homem e mulher se tor-
nem num só, numa espécie de
hermafroditismo social.

E a questão da bioengenharia que tem
um papel tão relevante em “O Homem
Domesticado”?
Ah sim. Bem, como ávido consumidor
de artigos que tratam de assuntos
científicos, deparo-me muitas vezes
com avanços tecnológicos que me dei-
xam perplexo e ao mesmo tempo as-
sustado. Se pensarmos bem, o que no

tempo do Aldous Huxley, por exemplo,
era pura fantasia, tornou-se, hoje, rea-
lidade. Peguemos na questão do “hu-
mano aumentado” por certos
aparelhos que potenciam os nossos
sentidos e capacidades físicas, atri-
buindo-nos um certo tipo de poderes
quase sobre-humanos. As questões
que se colocam são: irão esses apare-
lhos criar novas clivagens na socie-
dade? Acontecerá um tipo de seleção
natural entre aqueles que têm dinheiro
para comprar essas tecnologias, e que
por isso ficarão super-homens, e os po-
bres, que permanecerão homens nor-
mais, logo inferiores? Isso são tudo
coisas que me preocupam.

Talvez devido aos elementos que aca-
bas de referir, este romance é bastante
cinematográfico, com imagens fortes:
homens de cabelo comprido, escondi-
dos por “cache-tous”, como se fossem
burqas, que caminham obedientes
atrás de mulheres sempre de maior es-
tatura. Existem também várias cenas
de violência conjugal em que a mulher
agride o “macho” tanto psicológica
como fisicamente. Tu impões-te a li-
mites quando escreves?
Não, de maneira nenhuma. A autoim-
posição de limites, sejam religiosos,
morais, políticos, representa sempre a
castração do criador e da literatura.

Um romancista não é um jornalista
que é obrigado a seguir certas regras
deontológicas, nem uma editora que
publica ficção é um jornal sujeito às
mesmas regras éticas. Ora, eu consi-
dero que na literatura moderna, que é
o reflexo de uma sociedade tão com-
plexa, o uso do tremendismo, ou seja,
a representação crua de uma realidade
violenta, sórdida até, é um fator muito
bem-vindo, a meu ver, pois alertará de
modo mais eficaz as consciências para
os perigos de certos fenómenos, tais
como o racismo, a discriminação de
género ou mesmo as pulsões totalitá-
rias que são hoje prementes em mui-
tas regiões do mundo. Portanto, esse
necessário e salutar tremendismo não
se coaduna com autolimitações.

Acabaste de referir as pulsões totalitá-
rias. Em “O Homem Domesticado”, a
recriação da dinâmica de opressão na
“Nova República Francesa”, na qual
mesmo a classe superior é oprimida
pelo tal Estado totalitário, é bastante
realista. É um mundo piramidal como
o nosso em que há sempre alguém
acima de ti, onde tu podes ser ao
mesmo tempo o oprimido e o opres-
sor…
Nunca vivi num regime totalitário, mas
sei que alguns historiadores têm a ten-
dência de fazer uma amálgama pouco
exata entre certos exemplos históricos.
Bem, mas em relação às sociedades
piramidais de que falas, elas, salvo al-
guns casos conhecidos de tribos mais
ou menos igualitárias da Amazónia,
por exemplo, existem desde a pré-his-
tória e advêm de sistemas económicos

que se baseiam na exploração do
homem pelo homem. Da antiguidade
escravocrata, passando pelo feuda-
lismo, até ao capitalismo que entrega
os meios de produção a um punhado
de super-ricos. E é um facto que os to-
talitarismos históricos, mesmo os de
fachada socialista do século XX, não
fugiram à regra da sociedade pirami-
dal em que muitas vezes o oprimido,
por uma questão até de sobrevivência,
se transformava em opressor. A demo-
cracia de tipo ocidental não é de ma-
neira nenhuma imune a esse fator,
bem pelo contrário. Este romance
será, acreditando no que dizes, rea-
lista, e perdoa-me a redundância, por-
que não foge a essa realidade.

Nos teus livros superas sempre o de-
safio de lançares questões dilemáticas
e de, ao mesmo tempo, conseguires
dar a tua visão, afirmando-te como um
autor engagé, que o és, mas sem dares
lições, deixando espaço ao leitor para
encontrar as suas próprias respostas.
Eu tenho dois objetivos quando es-
crevo. Primeiro, desejo entreter o leitor
e, segundo, tento despertar consciên-
cias para certas problemáticas, seja o
ridículo da guerra, o lugar de Portugal
no mundo ou a desigualdade de gé-
nero. Um livro que só entretém não
respeita, creio, o potencial transforma-
dor da literatura. O que julgo ser um
desperdício. Ora, no sentido de desper-
tar consciências não há nada melhor
do que explorar universos extremos ou
do que confrontar os teus personagens
com certos dilemas morais, fazendo,
ao mesmo tempo, com que o leitor se
identifique com eles e também sofra
com eles durante a sua resolução. Não
sei se isso faz de mim um autor en-
gagé, mas sei, isso sim, que um autor
não pode tratar o leitor como se ele
fosse uma entidade pouco dotada de
inteligência. Um autor tem de permitir
ao leitor tirar as suas próprias conclu-
sões. E “O Homem Domesticado”, foi
essa a minha intenção, permite dife-
rentes leituras.

Por Luísa Semedo

É esta a ordem das coisas: o homem é propriedade da mulher
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Celebrações do Dia da Língua Portuguesa
no Consulado Geral de Portugal em Paris
Teve lugar, no passado dia 3 de maio,
pelas 18h30, nos salões Eça de Quei-
rós no Consulado Geral de Portugal
em Paris, as celebrações do Dia da
Língua Portuguesa. Este evento tem
vindo a ser promovido de alguns anos
a esta parte por aquele posto consular
em colaboração com a Coordenação
do Ensino Português em França e
com o Centro Cultural Camões em
Paris e em parceria com a Casa de
Portugal André Gouveia, Cátedra Lin-
dley Cintra da Universidade de Nan-
terre, Leitorado de Português da
Universidade Paris 8 Saint-Denis,
UFR LCE et CRILUS (Universidade de
Paris Nanterre) e Companhia de Tea-
tro Cá e Lá.
Estas celebrações iniciaram-se com
uma nota de boas vindas do Cônsul-
Geral António Albuquerque Moniz que
felicitou os presentes, enalteceu a co-
laboração entre as instituições envol-

vidas e congratulou-se por ver os sa-
lões Eça de Queirós repletos, sinó-
nimo do interesse que o tema hoje em
dia desperta.
A Coordenadora do Ensino Português
em França, Adelaide Cristóvão, apre-
sentou em seguida o programa das
celebrações dando grande enfase à
homenagem a Maria Isabel Barreno
que faleceu no passado mês de se-
tembro.
Escritora, poeta e investigadora Maria
Isabel Barreno, recebeu diversas dis-
tinções, entre as quais o Prémio Fer-
nando Namora, pelo romance
“Crónica do Tempo”, em 1991, e os
prémios Camilo Castelo Branco e Pen
Club Português de Ficção, pelo livro
de contos “Os Sensos Incomuns”
(1993), e em 2004 foi feita Grande-
Oficial da Ordem do Infante D. Henri-
que. Teve um papel muito relevante
em França na integração dos cursos

de português no sistema francês, en-
quanto antiga Coordenadora de en-
sino de Português entre os anos de
1997 e 2003, durante os quais, se-
gundo Adelaide Cristóvão, promoveu
vários concursos de fotografia o que

levou a Coordenação optar por home-
nagear Isabel Barreno através de um
concurso, intitulado “Corredores Se-
cretos”, no qual os alunos que parti-
ciparam tiveram que apresentar a um
júri um trabalho fotográfico, de vídeo

e de leitura, inspirado num poema de
Maria Isabel Barreno.
Dos cerca de 60 participantes foram
escolhidos, por um júri presidido pela
jovem Ana Isabel Freitas, artista, pin-
tura e atora, os vencedores que rece-
beram neste dia os respetivos prémios
das mãos da Coordenadora de Ensino.
A segunda parte desta celebração,
introduzida por Graça dos Santos,
teve lugar a apresentação de textos
de Mário de Carvalho, a partir do ate-
lier bilingue de Graça dos Santos do
Departamento de português da Uni-
versidade de Nanterre, “Passages du
corps à la voix, à la recherche de
l’autre”, e atores da Companhia de
Teatro Cá e Lá.
Por fim seguiu-se um debate bastante
participado, em torno do ensino da
Língua Portuguesa, com questões teó-
ricas e práticas, e propostas de outras
formas de ensino.
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Joëlle Leandre
nos Encontros
de Jazz das 
Aldeias do
Xisto
Os Encontros de Jazz das Aldeias do
Xisto (XJazz) decorrem de junho a no-
vembro, com residências artísticas,
concertos e ‘performances’, contando
com a presença do brasileiro Hamilton
da Holanda e da francesa Joëlle Lean-
dre.
Joëlle Leandre vai estar em residência
artística de 12 a 15 de junho com cinco
artistas portuguesas, fazendo uma
apresentação final no último dia, e Ha-
milton da Holanda atua a 23 de julho,
informou à Lusa o Diretor do Jazz ao
Centro Clube (JACC), José Miguel Pe-
reira.
O XJazz arrancou em 2012, tendo já
dinamizado nas aldeias do xisto 24
concertos e cinco residências artísticas. 

Diploma 
de Língua 
Portuguesa 
da CCILF de 
Lisboa
Se ainda não se inscreveu para o
exame de Português do Diploma de
Língua Portuguesa da Câmara de Co-
mércio e Indústria Luso-Francesa de
Lisboa, ainda o pode fazer junto do Ins-
tituto de Língua e Cultura Portuguesa
(ILCP) de Lyon, até dia 20 de maio,
data limite.
O Diploma de Português da CCILF de
Lisboa “é o passaporte para encontrar
um emprego e uma referência essen-
cial e de prestígio em qualquer Curri-
culum Vitae. Trata-se de um Diploma
reconhecido pelos meios profissionais
em Portugal e no estrangeiro” diz uma
nota de imprensa do ILCP. “Se está em
CAP, BEP, BAC (S, L, ES, STT), BAC
Professionnel, BTS, IUT, na Universi-
dade ou se simplesmente já trabalha e
quer uma promoção, inscreva-se já”.
O exame realiza-se em Lyon, no Insti-
tuto de Língua e de Cultura Portu-
guesa, 25 rue Bossuet, em Lyon 6.
Infos: 04.78.93.38.88

Concerto de
Duo Jost Costa
em Paris
Um Concerto de música vai ter lugar
na Casa de Portugal André Gouveia, na
cidade universitária de Paris , no dia 13
de maio, às 19h00, com entrada livre.
O Concerto intitula-se “Saudades do
Logínquo - influências do Exótico na
Música” reunindo os pianistas Yseult
Jost (França) e Domingos Costa (Por-
tugal) para um concerto de invulgar
música para piano a quatro mãos.
“A curiosidade em conhecer novos
povos, o gosto pelo exótico ou a nostal-
gia de tempos antigos, são algums dos
sentimentos transportados pelas peças
que serão interpretadas pelo Duo luso-
francês”.
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Concerto da fadista Luísa Rocha 
em Saint Sébastien-sur-Loire

A fadista Luísa Rocha subiu ao palco
da sala L'Embarcadère, em Saint Sé-
bastien-sur-Loire (44), nos arredores de
Nantes, integrado na programação de
um evento cultural intitulado «A la
Rencontre du Portugal». O concerto
encheu por completo a sala de 450 lu-
gares e foi realizado no âmbito de uma
parceria entre o Consulado Geral de
Portugal em Paris e a Mairie daquela
cidade, implicando ainda o movimento
associativo da região. Tratou-se de um
concerto com entrada gratuita, à seme-
lhança de outros organizados pelo Con-
sulado em outras cidades francesas,
tais como Orléans, Tours e Neuilly.
Neste caso, teve também a parceria da
Academia de Fado, o Banque BCP e
da seguradora Fidelidade.
O Sénateur-Maire da cidade, Joël Guer-
riau, abriu a noite com um discurso de
boasvindas, para agradecer as parce-
rias, e também a presença de António
de Albuquerque Moniz, Cônsul Geral
de Portugal em Paris, que se deslocou
a Saint Sébastien-sur-Loire pela ter-
ceira vez desde março. Desta vez es-
tava acompanhado pelo Cônsul Geral
Adjunto João de Melo Alvim e pelo res-
ponsável cultural Miguel Costa.
Na sua intervenção, o Cônsul-Geral
analteceu o acolhimento recebido
tanto por parte das autarquias locais
como da Comunidade portuguesa “que
trabalham de mãos dadas na realiza-
ção de todos os eventos”. O Presidente
de Cap Ouest, Manuel Ferreira, estava
na sala, como estavam também vários

autarcas, como por exemplo o Primeiro
Maire Adjoint Laurent Turquois, a
Maire-Adjointe com o pelouro da Cul-
tura e das Relações Internacionais
Alice Belling, e a Diretora do Centro
cultural e Responsável do Serviço de
Relações internacionais, Anne Plaud.
Muitos habitantes descobriram pela
primeira vez o Fado, outros assistiram
por simples amor a esse tipo de música
que é tão típico de Portugal. Mas, dado
que o Coletivo das associações portu-
guesas Cap Ouest ajudou à concretiza-
ção desse concerto, uma parte do
público era lusofalante e acompanhou
Luísa Rocha a cantar “Coimbra”
(“Avril au Portugal”), “Nem às pare-
des confesso”, “Cheira a Lisboa” e
“Uma casa portuguesa”. Para o resto,
a sala ouviu o repertório próprio da ar-
tista e até de seu guitarrista a quem
foi feita a surpresa de poder cantar
dois de seus temas. Houve alternân-
cia de canções emocionantes e de
passagens mais divertidas o que ani-
mou bastante a atuação. Espetadores
franceses apaixonados por Portugal
acharam o concerto “maravilhoso,
com uma fadista muito talentosa”.
Luísa Rocha foi acompanhada pelos
músicos Guilherme Banza, na guitarra
portuguesa, Miguel Ramos, na viola, e
Francisco Gaspar, na viola baixo, e o
alinhamento do espetáculo baseou-se
essencialmente no mais recente CD,
“Fado Veneno”, mas incluiu também
fados do seu primeiro álbum, “Uma
Noite de Amor”, ambos produzidos

pelo músico Carlos Manuel Proença.
“Fado Veneno” inclui poemas de Maria
de Lourdes de Carvalho, Gonçalo Sal-
gueiro, Nuno Miguel Guedes e António
Rocha, entre outros, e revela “uma
evolução amadurecida e consistente na
carreira, tendo sido muito refletido e
feito com toda a calma necessária”, de
acordo com a fadista.
Deste álbum, o fado “Quando chegar
a hora”, de António Rocha, gravado na
melodia do Fado Alexandrino, de Joa-
quim Campos, foi o tema de eleição da
BBC Radio3, do Reino Unido.
O ciclo abriu na quinta-feira da semana
passada com a exibição do filme de
Ruben Alves, “Gaiola Dourada”, no Ci-
némobile des Îles-de-Loire. O filme
conta com os desempenhos de Rita
Blanco, Joaquim de Almeida e Roland
Giraud, entre outros.
A programação prolonga-se até ao final
do ano e inclui uma viagem de estudo
a Lisboa e à vila da Nazaré, no litoral
português, em julho, e uma exposição
do pintor Luís Rodrigues, na Mairie de
San Sebastian-sur-Loire. “A exposição
é um convite para descobrir a arte
deste pintor, ceramista e escultor, na
procura de novos materiais”, adianta a
autarquia francesa.
Luís Carlos Rodrigues é natural de Tor-
res Novas, no distrito de Santarém, re-
side em França há 45 anos, onde é
professor de Arte e um “artista muito
empenhado, e inspirado pelo seu país
de origem”, tendo-se já apresentado
em mais de 75 exposições coletivas e

individuais, destaca a autarquia.
O ciclo “À la rencontre du Portugal“ in-
cluiu a atuação do grupo Cantares
d’Outrora, no domingo passado, no
âmbito da celebração do dia de Saint
Honoré, padroeiro dos padeiros e pas-
teleiros em França, no espaço Escall,
de San Sebastian-sur-Loire.
Em outubro, a Compagnie du Songe
apresenta, no Centre d’Initiation au
Théâtre, nesta cidade, o espetáculo de
cabaret “L’Intranquille”, a partir de tex-
tos de Fernando Pessoa.
Também em outubro, a investigadora
do Centre d’Histoire de l’Europe du
XXe siècle, Marie-Christine Volovitch-
Tavares, especialista em história da
emigração portuguesa, profere uma
conferência sobre esta temática.
Marie-Christine Volovitch-Tavares é
autora, entre outras, das obras “Por-
tugais à Champigny, le temps des ba-
raques” e “100 ans d’histoire des
Portugais en France”, editada recen-
temente.
A programação conta com outras ini-
ciativas como um espetáculo pelos alu-
nos da escola de música da cidade e
um concerto de Noëmi Waysfeld, inti-
tulado “Alfama”.
O ciclo “À la rencontre du Portugal”,
que inclui divulgação gastronómica e
vinícola portuguesa, é apoiado pelo
Consulado Geral de Portugal em Paris,
e faz parte das celebrações dos 60
anos do Tratado de Roma, que instituiu
a Comunidade Económica Europeia,
antecessora da atual União Euroeia.

No âmbito de “A la rencontre du Portugal”

Tomou posse a nova Presidente da 
Fundação Gulbenkian, Isabel Mota
A nova Presidente da Fundação Ca-
louste Gulbenkian, Isabel Mota, tomou
posse do cargo na semana passada,
assumindo a ação social como uma
das prioridades do seu mandato à
frente da instituição de 60 anos.
Primeira mulher eleita para liderar a
Gulbenkian, Isabel Mota, 65 anos, su-
cede, na presidência do Conselho de
administração, a Artur Santos Silva,
que também esteve presente na ceri-
mónia.
A nova Presidente destacou, entre os
três compromissos assumidos, acom-
panhar “os mais vulneráveis, que de-
verão ser os principais beneficiários da
atividade da Fundação”. Nesses com-
promissos, também apontou “o futuro,
prosseguindo o propósito de manter a
Fundação a acompanhar os novos

tempos, tanto em Portugal como nas
diferentes comunidades que serve”.
Quanto ao terceiro compromisso, tra-
duz-se na arte e na cultura, que, se-
gundo Isabel Mota, “nos dão a
sabedoria e constituem os alicerces da
tão necessária tolerância nos tempos
conturbados em que vivemos”.
Instituição sem fins lucrativos criada
com bens do mecenas arménio Ca-
louste Gulbenkian(1869-1955), lega-
dos a Portugal sob a forma de
fundação, a partir de disposição testa-
mentária, a Gulbenkian tem como
principais atividades, exercidas em
quatro áreas estatutárias, a arte, a be-
neficência, a educação e a ciência.
Tem uma delegação em França, e o
Diretor Miguel Magalhães esteve pre-
sente na tomada de posse.

Le 10 mai 2017 
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“Saint Georges de Marco Martins 
sai esta semana nas salas de cinema francesas

O filme Saint Georges - cujo título ori-
ginal é S. Jorge - de Marco Martins
(2016, 112 minutos) vai sair nas
salas de cinema francesas na próxima
quarta-feira, dia 17 de maio. O ator
principal é Nuno Lopes.
Realizador e ator trabalham juntos há
cerca de 10 anos, criaram a compa-
nhia de teatro Arena Ensemble, e es-
tiveram em Paris na semana passada
para a promoção do filme.
Jorge (Nuno Lopes) é um jogador de
boxe que, para pagar as suas próprias
dívidas vai trabalhar numa empresa
de... cobrança de dívidas. “Sempre
gostei de ver filmes sobre boxe, acho
que é um dos desportos mais cine-
matográficos de todos, não praticava,
não conhecia, mas era fan do ‘Berlar-
mino’ do Fernando Lopes, um dos
meus filmes portugueses favoritos”
diz ao LusoJornal Nuno Lopes, fa-
zendo referência ao documentário
português de longa-metragem reali-
zado em 1964 por Fernando Lopes,
sobre o pugilista Belarmino Fragoso.
“Interessava-me falar desta classe so-
cial, de gente pobre, de gente que
luta literalmente pela vida. E falar de
boxe em Portugal é falar de gente
pobre, porque o boxe em Portugal é
decadente, sendo Campeão nacional,
terás de ter sempre outro trabalho
porque ganharás pouco”.
Por seu lado, Marco Martins queria
fazer um filme sobre a crise. O país
tinha mergulhado numa crise que o
obrigou a recorrer a ajuda externa.
“Eu trabalhava com a Mariana Fon-
seca, e pedi-lhe para ir à Federação
de boxe, começar a fazer um levanta-
mento de clubes, fazer entrevistas
para encontrar uma ideia para o
filme” explica Marco Martins. “Um
dia, ela traz-nos uma entrevista sobre
alguém que fazia cobranças de dívi-
das. Aí nasce o filme. Fazer um filme
sobre alguém que tem de trabalhar a
cobrar dívidas dos outros para pagar

as suas próprias dívidas”.
“Eu não conhecia esta realidade de
empresas de cobrança. Mas entre
2009 e 2014, no auge da crise, havia
muitas empresas dessas em Portugal.
Umas legais, outras ilegais. Umas uti-
lizavam métodos mais ou menos du-
vidosos,... Hoje continuam a existir,
mas aprece-me que o setor está mais
regulado e de alguma forma existe
menos crédito mal parado, os bancos
não emprestam dinheiro da mesma
forma, e a situação do país vai me-
lhor” explica Marco Martins ao Luso-
Jornal.
O realizador diz que não quer fazer
passar qualquer mensagem política
com o filme. “Não há nenhuma car-
tilha ideológica por detrás do filme”
garante. “As pessoas podem achar
que, se falo da crise é porque quero
deixar passar uma mensagem ideoló-
gica, mas não é verdade”.
O filme mistura atores amadores com
atores profissionais. “As improvisa-
ções com os atores amadores foram
trabalhadas. Falámos várias vezes do

mesmo assunto. Cada uma das cenas
foi muito trabalhada antes” explica o
realizador ao LusoJornal. Por isso há
opiniões no filme que são as verda-
deiras opiniões dos “atores”. “Há opi-
niões no filme que são opiniões deles,
escolho-as no filme porque acho que
são importantes”. Dizem por exemplo
que os Ciganos e os Africanos têm
trabalho enquanto eles estão no de-
semprego. “Quando há uma crise,
andamos sempre à procura de um
culpado, queremos sempre um cul-
pado. As pessoas vêm chegar a Le
Pen e o Trump e não sabem de onde
vêm, não sabem quem vota neles,
essas pessoas existem e eu quis
deixá-las no filme. Queria deixar uma
reflexão aberta sobre a questão”.
Marco Martins ouvia falar da crise
através dos problemas da classe
média, “estavam a perder as casas,
os carros, os telemóveis, para a minha
geração, era difícil falar de crise. Eu
nasci em 1972, tudo o que eu me
lembro é crescimento económico,
crescimento das regalias sociais, e de

repente há a crise, a emigração como
já não havia desde os anos 60, para
mim era muito novo e queria fazer um
filme sobre esta realidade, mas não
propriamente sobre a classe média,
mas com aquela gente que sofre
ainda mais o efeito da crise” conta ao
LusoJornal.
Mas não se trata de um filme docu-
mentário. “Prefiro chamar-lhe não-
ficção. Documentário é quando
entramos dentro da cada de alguém,
aqui não” explica Marco Martins.
“Aqui somos nós que raptamos as
pessoas para a ficção” completa
Nuno Lopes.
Pelo meio há uma Brasileira que quer
regressar ao Brasil. “Na altura, a po-
pulação brasileira que veio para Por-
tugal estava a regressar porque o
Brasil estava em crescimento econó-
mico, enquanto Portugal estava em
crise” justifica Marco Martins. “Agora
voltou a mudar. Um filme histórico
tem estes problemas” ri Nuno Lopes.
Nuno Lopes inscreveu-se durante
dois anos numa Academia de Boxe e

foi treinado pelo Treinador Paulo
Seco, que também entra no filme.
“No início era para ouvir o universo
das pessoas que frequentavam o gi-
násio, perceber quem eram, como
reagiam, e depois, durante 6 meses
treinei mesmo 5 a 6 horas por dia,
todos os dias” explica ao LusoJornal.
O ator ganhou 20 kg e as cenas do
filme foram filmadas durante a sua
participação real num torneio de
boxe. “Estava preparado para perder
com dignidade” diz ao LusoJornal.
Na empresa de cobraça, contracena
com o ator luso-francês Jean-Pierre
Martins e com Ricardo Fernandes. “O
Ricardo Fernandes fez cobranças du-
rante muito tempo. Quando ele fala
no filme, ele sabe do que fala. Viveu
aquilo” explica Marco Martins.
Antes de realizar, Marco Martins tra-
balhou com Wim Wenders, Pedro
Costa et Manoel de Oliveira. Depois
de várias curtas-metragens realizou
“Alice” em 2005, um sucesso que
foi programado na Quinzena dos Rea-
lizadores, em Cannes.

Filme fala dos anos de crise em Portugal

Por Carlos Pereira

Le 10 mai 2017 

Théâtre de la Ville de Paris expõe 
"fascismo nunca mais" em vésperas de eleições

O Théâtre de La Ville de Paris inau-
gurou uma exposição sobre o 25 de
abril com o mote “Fascismo nunca
mais”, a poucos dias da segunda
volta das eleições presidenciais em
França.
A mensagem, pendurada numa faixa
de tecido branco à entrada, é “uma
oposição frontal” à Extrema-Direita
em França, disse à Lusa Emmanuel
Demarcy-Mota, o Diretor do teatro pa-
risiense, sublinhando que a exposição
foi pensada há cerca de um ano face
à “probabilidade muito forte” da che-
gada de Marine Le Pen à segunda
volta das presidenciais. “É assumido
e eu acho que é feito de maneira in-
teligente porque esse slogan não foi
inventado agora contra a Marine Le
Pen. Temos que lembrar que em
1974 dissemos ‘Fascismo nunca

mais’. Temos que lembrar e mostrar a
novas gerações o que essa palavra
quer dizer. É evidente que a Marine
Le Pen é um fascismo”, afirmou o
franco-português.
A exposição “Revolução e democra-
cia: A memória dos cravos” foi inau-
gurada na terça-feira da semana
passada no arranque da oitava edição
do festival Chantiers d’Europe, no
qual Portugal volta a estar em desta-
que, assim como a Espanha, Grécia,
Croácia, Reino Unido e Países Baixos,
com espetáculos de teatro, dança e
música até 24 de maio.
A mostra conta com uma instalação
de cravos vermelhos, cartazes do pe-
ríodo revolucionário português, pai-
néis de fotografias, paletes de posters
do 25 de abril e três curtas-metragens
de Ana Hatherly, estando patente no
Espace Pierre Cardin do Théâtre de
La Ville de Paris, a alguns metros da

Avenida dos Campos Elísios e do Pa-
lácio do Eliseu.
Para Emmanuel Demarcy-Mota, a
arte e a educação pela arte são formas
de combater a subida dos extremis-
mos e, por isso, criou, em 2010, o
festival Chantiers d’Europe em parce-
ria com a cidade de Lisboa, então di-
rigida por António Costa. “Em 2010
quando lançámos com o António
Costa o Chantiers d’Europe era tam-
bém dentro dessa visão. E não nos
enganámos. Sabíamos que hoje era
necessário chegar a um ponto em que
tínhamos de ter uma afirmação clara
contra a Extrema-Direita”, afirmou o
também encenador.
O Diretor do Festival disse, ainda, que
quando criou o evento lhe deu o nome
de “chantier - estaleiro” porque “a
Europa nunca é uma coisa acabada,
é uma forma de utopia necessária
mas não uma ilusão”, um palco do

“diálogo e da diferença”.
“Nestes cinco últimos anos senti o
que se passou nos outros países da
Europa. Sabíamos também que em
França havia uma Extrema-Direita
que sempre existiu. Não é nova, só
que ganhou terreno”, indicou o ence-
nador, adiantando que para “construir
um futuro positivo” era preciso cons-
truir o festival com artistas portugue-
ses, espanhóis, gregos, “os que
também sofreram dentro desta Eu-
ropa com a crise económica”.
Emmanuel Demarcy-Mota defendeu
que o combate à “subida dos nacio-
nalismos” que representa “um risco
para a democracia em França mas
não só” faz-se pelas “armas da cul-
tura, do conhecimento e da história
para ela não se repetir negativa-
mente”.
Ainda que não acreditasse que Marine
Le Pen pudesse vencer as presiden-

ciais, Emmanuel Demarcy-Mota afir-
mou que caso ela ganhasse continua-
ria a realizar o festival com os “amigos
ingleses, portugueses, franceses, ita-
lianos, gregos” porque há “uma obri-
gação de resistir e de não ter medo”.
O festival Chantiers d’Europe conta
com o espetáculo “O limpo e o sujo”
de Vera Mantero (04 de maio), a peça
“Habrás de ir a la guerra que empieza
hoy” com o ator português Cláudio da
Silva (06 de maio) e “Brother” do co-
reógrafo Marco da Silva Ferreira (13
de maio).
Na programação portuguesa, há ainda
“Sopa nuvem” da Companhia Caótica
(19 de maio), “Do bosque para o
mundo” de Miguel Fragata e Inês Ba-
rahona (20 de maio), e um espetáculo
de voz e piano com Sérgio Godinho, o
pianista Filipe Raposo e a participa-
ção especial da rapper Capicua(20 de
maio).

Por Carina Branco, Lusa



“Terra 
Queimada” 
de Eduardo
Gomes conta
invasões 
francesas
No dia 5 de maio foi publicado o ro-
mance histórico “Terra Queimada”
de Eduardo Gomes. O romance de-
finitivo sobre as invasões francesas,
o momento mais negro da História
de Portugal. Uma das guerras mais
cruéis da Europa.
“Novembro de 1807. As tropas de
Junot chegam a Lisboa e deparam-
se com uma estranha situação: a
corte havia zarpado para o Brasil; o
clero virava a casaca e preparava-se
para colaborar com os ‘diabólicos ja-
cobinos’; maçons e intelectuais exul-
tavam com a esperança de um
futuro feito de liberdade, fraternidade
e solidariedade. Mas o povo, esse,
olhava furioso para as tropas maltra-
pilhas de Napoleão. Uma das portas
de entrada em Portugal para os
exércitos inimigos passava em Al-
meida. E é aí que encontramos uma
população disposta a lutar pela inde-
pendência do país, mas também por
uma nova ordem social que os in-
clua.
Com Portugal à mercê das cruelda-
des dos franceses e sob uma política
de terra queimada ordenada por Art-
hur Wellesley, como resistiram os
nossos antepassados a tanta humi-
lhação, fome e morte? É a essa
questão que Eduardo Gomes res-
ponde com um romance épico, me-
ticulosamente pesquisado e assente
numa galeria de personagens ines-
quecíveis”.

Conférence
sur le luxe à la
Gulbenkian
Une Conférence de Marc Abélès
«Une folle exubérance: la mondia-
lisation du luxe» aura lieu le jeudi
11 mai, à 19h00, à la Délégation
de Paris de la Fondation Calouste
Gulbenkian.
«La mondialisation aujourd’hui est
souvent synonyme dans les esprits
de grandes turbulences et de
transformations ayant fortement
affecté des industries traditionnel-
les jusqu’alors puissantes. Or il est
un secteur qui s’est trouvé extraordi-
nairement dynamisé par l’ouverture
des marchés et l’intensification des
échanges: le luxe. Le commerce du
luxe connaît en effet une expansion
sans précédent. L’enrichissement
accéléré de grands pays comme la
Chine a suscité un engouement
sans précédent pour ces produits.
La concentration des marques
entre quelques grandes firmes a
aussi profondément remodelé le
monde du luxe. Mais le luxe n’est
pas qu’une industrie florissante…»

Inscription obligatoire:
01.53.85.93.93
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Thomas Brazete ator em 
“Les peintres au charbon”

O lusodescendente Thomas Brazete é
um dos 10 atores da peça “Les pein-
tres au charbon” encenada por Marc
Delva do Collectif La Cantine, no Théâ-
tre 13 até ao dia 28 de maio.
Thomas Brazete é português. O pai
veio de Folgozinho, na Serra da Estrela
e a mãe de Guimarães. “Desde peque-
nino que sinto uma paixão pelo teatro.
Aliás comecei a fazer teatro com ape-
nas 7 anos de idade, no Moulin de la
Bièvre, perto da minha casa. Depois
deixei um pouco, aprendi música e fiz
outras coisas, mas sentia-me bem no
teatro. Fiz teatro no liceu com a profes-
sora e na MJC de Villejuif” conta Tho-
mas Brazete ao LusoJornal.
Mas o jovem lusodescendente envere-
dou por outros estudos. “Para fazer
prazer aos meus pais, fiz um BAC pro-
fissional em eletrotecnia e inscrevi-me
num BTS”. Mas decidiu tomar o futuro
em mãos. “Fiz dois meses e acabei
porque sentia que a minha vida não era
essa” confessa ao LusoJornal.
Fez o estágio de entrada no Cours Flo-
rent, em dezembro, sem dizer aos pais.
“Fiz trabalhos para ganhar dinheiro
pagar a escola e só no segundo ano é
que os meus pais acabaram por vir ver
uma peça”. Na altura o processo já es-
tava adiantado. Eles já não podiam
dizer que não, aperceberam-se que ser
ator era o seu caminho”.
“Les peintres au charbon” foi a sua pri-

meira peça enquanto profissional. “Foi
a primeira peça para a qual fui pago”
diz a sorrir.
“A maior parte dos atores deste grupo
vieram do Conservatoire National e do
Cours Florent, no último nível. Eu não
estava nesse grupo. Para o meu papel,
o Marc Delva decidiu fazer um casting.
No fim do ano há sempre peças, ele foi
ver as peças dos professores e eu es-
tava a fazer de polícia. Quando me viu,
disse ‘o Georges é ele’. Veio ver-me no
fim do espetáculo, eu já conhecia uma
ou duas pessoas e o grupo formou-se
mesmo com esta peça. Porque a peça
é mesmo apropriada para que as pes-
soas se juntem”.
A peça fala de minas e de mineiros.
Quando o público entra na sala, passa

por uma “galeria de uma mina”, bem
apertadinha. “Para que o público saiba
o que é estar debaixo da terra, tem pas-
sar por esta passagem para saber como
se entra na mina” explica Thomas Bra-
zete.
A disposição do público também é par-
ticular. Está sentado de parte e de
outra do palco. “A maior parte da peça
passa-se numa cabana, a cabana dos
mineiros. É um espaço muito apertado,
por isso metemos o público pratica-
mente sobre o palco, até para interagir
melhor”.
Durante a peça, o próprio cenário
muda muito rapidamente e o jovem
ator, com 25 anos de idade, considera
que tal só é possível porque existe um
“verdadeiro espírito de grupo”. “Não se

trata de nenhuma improvisação. Tudo
está calculado. Um grupo não são pes-
soas que fazem coisas, são pessoas
que fazem coisas diferentes e quando
se juntam fazem coisas maiores” conta
ao LusoJornal.
A peça começou no dia 25 de abril,
“por mero acaso”, mas Thomas Bra-
zete participa num filme de Cristina Pi-
nheiro, “Menina”, que também
começa no dia 25 de abril (vai estrear
mais tarde). “Não faço numerologia,
mas é sempre uma boa casualidade. É
um sinal” diz a sorrir.
Thomas Brazete diz “adorar Portugal”.
“Nasci cá em França, mas sou portu-
guês, tenho a minha alma lá. Folgosi-
nho, Guimarães, Lisboa,... quando vou
lá é como retornar a casa” diz ao Lu-
soJornal. “O meu português não é tão
bom como eu queria, mas devo muito
às minhas avós porque foram elas que
me ensinaram a falar português e a ser
português. Quando vejo hoje os filhos
dos outros emigrantes, acho pena não
falarem português, porque perdem
essa oportunidade, é mesmo conhecer
uma parte deles. Sem a palavra não é
nada”.
A crítica ao espetáculo tem sido boa,
com textos no Le Monde e no L’Ex-
press, por exemplo. O ator espera agora
que os Portugueses vão ver o espetá-
culo até ao dia 28 de maio, e que os
Programadores reservem datas para
que possa circular em França, e por-
que não, no estrangeiro.

Peça está atualmente em cartaz no Théâtre 13

Por Mário Cantarinha

Centros de exames de francês em Portugal
A Universidade de Évora (UE) passou
a ser a terceira universidade portu-
guesa a dispor de um centro de exa-
mes para a certificação oficial de
conhecimentos de língua francesa.
A instalação deste centro, que fica se-
deado no Departamento de Linguística
e Literaturas da Escola de Ciências So-
cias da universidade alentejana, resulta
de um protocolo de colaboração esta-
belecido entre a Universidade de Évora
e o Instituto Francês de Portugal, cuja
assinatura teve lugar, no passado dia
27 de abril.
O Centro de exames de francês da UE
será da responsabilidade da professora

Odete Jubilado, que terá a seu cargo a
coordenação de um grupo de docentes
de língua francesa titulares de habili-
tação específica, outorgada pelo Minis-
tério da Educação Nacional e do
Ensino Superior da República Fran-
cesa, através do Institut Français du
Portugal.
Este centro possibilitará, a quem reside
no Alentejo, um acesso mais cómodo
aos exames destinados a obter o Di-
ploma Elementar de Língua Francesa
(DELF A1 - B2) e o Diploma Aprofun-
dado de Língua Francesa (DALF C1 e
C2). Destina-se a alunos de francês
oriundos do ensino secundário, profis-

sional ou superior e à comunidade de
um modo geral, por exemplo às pes-
soas inseridas no mercado de trabalho
que queiram integrar uma empresa
francesa ou com presença no mercado
francófono.
Os diplomas DELF e DALF certificam
os conhecimentos de língua francesa
em mais de 170 países, sendo os úni-
cos diplomas oficiais emitidos pelos
ministérios da Educação Nacional e do
Ensino Superior de França.
A criação deste centro insere-se no âm-
bito mais vasto de um aprofundamento
da cooperação francesa, nomeada-
mente educativa e linguística, com a

região do Alentejo.
Também a Universidade dos Açores
(UAC) vai dispor de um centro de exa-
mes para a certificação oficial de co-
nhecimentos de língua francesa.
A instalação deste centro, que ficará
sedeado na Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas da universidade aço-
riana resulta de um protocolo de
colaboração estabelecido entre a Uni-
versidade dos Açores e o Instituto Fran-
cês de Portugal, cuja assinatura teve
lugar no dia 24 de abril. O centro de
exames de francês da UAC será da res-
ponsabilidade da professora Domini-
que Faria.

Le 10 mai 2017

LusoJornal / Mário Cantarinha
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Début des cérémonies en Honneur de Notre
Dame de Fátima dans la région lilloise

A l’approche de la visite du Pape Fran-
çois à Fátima, les 12 et 13 mai pro-
chains, pour fêter l’apparition de la
Vierge aux trois petits bergers - Lúcia,
Francisco et Jacinta - le moment fut
choisi pour proposer en l’Eglise Sainte
Anne de Tourcoing une exposition sur
le thème de l’Immigration portugaise
dans la région, la participation portu-
gaise à la Première Guerre, sur Notre
Dame de Fátima et l’histoire des céré-
monies en son honneur dans la région
lilloise.
Sous la houlette de Bernard Koenig,
responsable de la communication et
qui a coordonnée le travail d’une
équipe de 10 personnes portugaises et
françaises, cette exposition a été bénie
le dimanche 30 avril après la messe
dominicale de 10h30 par le Curé de
la Paroisse, Damien Boulot.
L’exposition restera visible jusqu’au 9
décembre prochain. Le 8 décembre
étant férié religieux au Portugal et jour
de Notre Dame de la Conception, Pa-
tronnesse de ce bout de terre à l’ex-
trême ouest de l’Europe.
L’histoire commence au début des an-
nées 1970. L’abbé Motte, très proche
des Portugais a soutenu le projet de la
Communauté portugaise avec ferveur
d’amener un peu du Portugal à Tour-
coing et un particulier à Sainte Année.
Deux fois par an il préside aux céré-
monies en honneur de Notre Dame de
Fátima. L’histoire retiendra que de
nombreux Portugais se sont installés
dans le quartier du Brun Pain en rai-
son du grand nombre d’usines dans le
secteur. Bien intégrés, ils sont devenus
depuis des vrais Tourquennois qui
continuent à célébrer Notre Dame de
Fátima.
Lors de son homélie, qui a précédé
l’inauguration de l’exposition, le Curé
Damien Boulot a évoqué le fait qu’à
plusieurs reprises tout au long des siè-

cles, la Vierge s’est manifesté afin
d’indiquer aux hommes le chemin de
Grâce que Dieu a préparé pour eux.
Cette même Vierge qui a aidé des cen-
taines de milliers de Portugais à tra-
verser les murs, murs de difficultés, du
départ vers d’autres horizons… La
Vierge, notre maman, a transmis tout
au long de diverses apparitions le mes-
sage de Dieu qui compte sur nous
pour qu’on œuvre ensemble pour le
bien de l’humanité.
Tous ces messages, nous les retrou-
vons sur les panneaux de l’exposition.
Messages qui ont été aussi transmis
aux trois bergers pendant les 6 appa-
ritions tous les 13 du mois, entre mai
1917 et octobre 1917.
Nous pouvons lire dans la dite exposi-
tion différents témoignages. Souli-
gnons ici, celui d’une maman quand
elle raconte: «arrivée en France avec
un bébé en 1977, je rejoignais mon
mari parti depuis cinq ans. Ma fois et
ma participation à la messe, alors à
Saint Christophe, me permettait de
maintenir le lien avec ma vie d’avant

au Portugal et de retrouver un récon-
fort à tous ces changements. C’est par
des tracs distribués à l’usine en 1980
que j’ai pris connaissance des fêtes de
Fátima sur Sainte Anne. Nous avons
pu découvrir une Communauté portu-
gaise avec une grande dévotion à
Notre Dame de Fátima. Nous avons à
nouveau prié le chapelet en portugais.
Mon mari participa longtemps à l’or-
ganisation de cette Fête. Nous avons
ainsi connu l’Abbé René Motte, un vé-
ritable berger pour ces Portugais-tour-
quennois».
Une semaine avant la fin de l’exposi-
tion, le 2 décembre, toutes les Pa-
roisses consacrées à Marie dans la
région, seront conviées à une cérémo-
nie dans laquelle un chapelet sera
formé avec des boules remplies par
des intentions que les croyants vou-
dront y glisser.
Le 13 mai, comme à Fátima, le jour
du «centenaire» sera célébré à l’Eglise
de Sainte Anne, à partir de 20h00,
avec la présence de Monseigneur Lau-
rent Ulrich, évêque du Diocèse. Fête

qui se poursuivra le lendemain, à
10h30, avec l’adieu à la Vièrge.
D’autres cérémonies sont prévues
dans la région lilloise en honneur de
Notre Dame de Fátima. A commencer
par l’église de Saint Martin, le 6 mai
dernier.
Le samedi 13 mai, début des cérémo-
nies à l’église Notre Dame de Fátima
de Lambersart, à 16h30, suivie de la
messe à 17h00, présidée par le nou-
vel évêque auxiliaire de Lille, Monsei-
gneur Antoine Herouard. Tout ceci se
terminant par le verre de l’amitié et
une visite guidée de l’Eglise.
Le 14 mai festivités dans la Chapelle
de Notre Dame de Fátima de Lorgies,
en face du cimetière des soldats por-
tugais à partir de 9h45.
Et pour terminer, messe le 21 mai, à
11h00, en l’église de Ste Bernadette,
à Roubaix.
De noter qu’à l’invitation de l’Associa-
tion des Catholiques Portugais de Rou-
baix, l’Abbé Grégory Watine assistera
aux cérémonies de Fátima, au Portu-
gal, les 12 et 13 mai.

Inauguration d’une exposition en l’Eglise de Sainte Anne de Tourcoing

Par António Marrucho

Obras na Basílica de Fourvière
para celebração do Centenário de Fátima

A Comissão da peregrinação a Nossa
Senhora de Fátima em Fourvière, na
cidade de Lyon (69), realizou várias
reuniões para preparação e organiza-
ção das cerimónias dos dias 13 e 14
de maio, onde se comemora o Cente-
nário das aparições de Nossa Senhora
de Fátima na Cova da Iria, em 1917.
“Já estão concluídos os trabalhos de
limpeza e de pinturas que renovaram
o altar da Virgem Maria, na cripta de
S. José, na Basílica de Fourvière” ex-
plica Georgina Santos. “Estes traba-
lhos foram custeados com donativos
e alguns fundos existentes na Comis-
são”.
Georgina Santos explicou ao LusoJor-
nal que já está definida toda a orga-
nização para estes dois dias. O Padre
Paulo Lima, que vem de Viana do
Castelo, vai passar cerca de cinco
dias em Lyon e será “o animador e o
pregador nestes dias, acompanhado
do Padre Eric Besson, o nosso Cape-

lão. Este ano quisemos também as-
sociar nestes festejos as cidades dos
arredores de Lyon onde o culto a
nossa Senhora de Fátima também é

feito”. Estão previstas delegações de
Brignais, Saint Genis Laval, Montluel,
Belleville, Neuville, Feyzin e Bour-
goin. “Delegações de cada cidade

participarão nas procissões e assim
estaremos unidos em oração com Fá-
tima, em Portugal” declarou ao Luso-
Jornal Georgina Santos.
A Comissão tem cerca de vinte e
cinco membros, alguns estão presen-
tes desde 1965, ano em que algumas
famílias portuguesas se lembraram
de festejar e honrar Nossa Senhora de
Fátima na Basílica de Fourvière. Mais
tarde, nos anos 80, foi lhes dado um
altar na cripta de S. José, e foi assim
que a Comunidade portuguesa de
Lyon iniciou a presença naquela que
é a cripta dos altares cultuais à Vir-
gem Maria, de diferentes países do
mundo, desde o México ao Líbano,
passando pelo Sri Lanka, e vários paí-
ses da Europa, como a Polónia e a
Itália. A Cripta preencheu-se destes
diferentes altares em honra da Virgem
Maria, e é assim que no decorrer do
ano, as Comunidades destes países,
em datas pré-agendadas, festejam e
honram Maria Mãe de Deus e dos Ho-
mens.

Por Jorge Campos
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Innauguration de l’exposition par le Curé Damien Boulot
LusoJornal / António Marrucho

Eglise de Sainte Anne à Tourcoing
LusoJornal / António Marrucho

Celebrações
do Centenário
de Fátima em
Mitry-Mory

Na igreja paroquial de Notre Dame
des Saints Anges de Mitry Mory (77),
uma localidade de Seine et Marne e
Arciprestado de Meaux, realiza-se na
próxima sexta-feira, dia 12 de maio,
pelas 19h30, uma missa e uma pro-
cissão das velas em honra de Nossa
Senhora de Fátima, que este ano ce-
lebra o centenário das aparições de
Fátima 1917/2017, ciclo que se inicia
a 13 de maio e que se prolonga até
13 de outubro.
A cerimónia sera celebrada pelo re-
verendo padre J. Baptiste Basaula,
Pároco da freguesia.
De salientar que, no departamente de
Seine e Marne (77), no ano de 2016,
o 13 de maio foi celebrado em 32 lo-
calidades.

Centenaire
des apparitions
de Fátima à
Autun
L’Association Notre Dame de Fátima
d’Autun (71) organise, les 20 et 21
mai prochain, en la Cathédrale d’Au-
tun, le centenaire des apparitions de
Notre Dame de Fátima, au Portugal.
Le 20 mai, à 20h00, en la Cathédrale
d’Autun il y aura un Chapelet et une
veillée aux flambeaux avec le Père
Carlos Vieira du Diocèse de Fátima,
qui se déplace pour cette occasion.
Le dimanche 21 mai, à 10h30, aura
lieu une messe en honneur de Notre
Dame de Fátima, présidée par Mon-
seigneur Benoît Rivière, Évêque d’Au-
tun, Châlon-sur-Saône et Mâcon, le
Père Carlos Vieira et le Père Pascal
Renty, suivie de la procession autour
de la Cathédrale St Lazare.
Les organisateurs annoncent la pré-
sence de Maria de Fátima Mendes,
Consule Générale du Portugal à Lyon.
Après un déjeuner sur place avec
spécialités portugaises, à 14h00
commence l’après midi festif avec le
Groupe folklorique des Portugais de
Neuville-sur-Saône et le DJ portugais
Pépito.
L’association est présidée par Ilídio
Louro.

Todas as semanas, 
estamos ao seu lado



Remise 
des diplômes 
d’enseignement
de portugais à
Tours

Le samedi 29 avril dernier a eu lieu au
Centre Culturel Portugais de Tours, la re-
mise des diplômes d’enseignement de
portugais de la classe de Madame Fá-
tima Dias.
Louis Palheta, Consul Honoraire du Por-
tugal à Tours était présent, ainsi que 5
étudiants-chercheurs venant du Portu-
gal, et actuellement en poste dans des
établissements aussi prestigieux que
l’Institut Pasteur, l’Institut Curie, le Collège
de France, et La Faculté de Pharmacie
de Tours.
Les jeunes élèves ont été ravis de rece-
voir un diplôme sanctionnant le travail
de toute une année, et impressionnés
de pouvoir rencontrer d’éminents com-
patriotes dont on ne doute pas qu’ils
voudront suivre les traces.

Anne-Marie
Mouchet 
organise un
concert de
Fado et de
Flamenco à
Pau

La franco-portugaise Anne-Marie Mou-
chet, Consule Honoraire du Portugal à
Pau, est également Présidente du Ro-
tary Club Pau Béarn qui organise un
Concert caritatif «Fado & Flamenco», le
13 mai, à 20h30, à Pau. Ce concert sera
au profit de l’association «Terre Frater-
nité» qui a pour objectif de contribuer à
l’accompagnement des blessés, de
leurs proches, ainsi que des familles des
morts de l’Armée de terre.
«Ce concert Ibérique à Pau sera unique
car il va réunir le fado et le flamenco, ce
mariage musical et poétique va unir la
saudade à la douleur et la passion du
flamenco, le zapateado des danseurs à
la mélodie de la guitare portugaise» ex-
plique la Consule Honoraire au LusoJor-
nal. «Ce sera également une bonne
opportunité de partager notre culture
portugaise, de mieux la faire connaitre a
travers la musique aux palois et amis de
toutes nationalités» explique Anne-
Marie Mouchet.
Réservations à faire à l’Office du Tou-
risme de Pau.
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Aristides et 25 Avril évoqués 
à Clermont-Ferrand

L’association Les Œillets de la Liberté
présidé par Philippe Murat, a organisé
pour la commémoration de la Révolu-
tion portugaise du 25 Avril 1974, une
soirée Ciné-Débat au Rio de Cler-
mont-Ferrand (63), comme énoncé
lors d’un précédent article dans le Lu-
soJornal.
De nombreuses personnalités étaient
présentes lors de cette soirée dont
Serge Godard, l’ancien Maire de Cler-
mont-Ferrand, Sabino Moustacchis,
Président de l’Association culturelle
israélite Jules-Isaac de Clermont-Fer-
rand, Isidore Fartaria Consul Hono-
raire du Portugal à Clermont-Ferrand,
Jean Veloso, Conseiller des Commu-
nautés portugaises, ainsi que Chris-
tine Pires-Beaune, Députée Socialiste
et Manuela Ferreira Sousa, Maire-Ad-
jointe à la ville de Clermont-Ferrand.
Aristides de Sousa Mendes, diplo-
mate portugais, Consul du Portugal à
Bordeaux pendant la II Guerre Mon-
diale, «un Juste parmi les Justes» a
sauvé plus de 30.000 personnes, il a
donné des visas à tout le monde, il a
sauvé plus de 10.000 Juifs pendant
la seconde Guerre Mondiale. Une ren-
contre à Bordeaux en 1940 entre le
rabbin Haim Kruger sera détermi-
nante. C’est la conversation entre le
rabbin Kruger qui va convaincre le
Consul de sauver son peuple! Le
Consul ira même jusqu’à accueillir
dans son village au Portugal des di-
zaines de Juifs et une partie des réfu-
giés du Gouvernement Belge.
Le Consul du Portugal à Bordeaux a

été banni et condamné par Oliveira
Salazar le 30 octobre 1940. Aristide
de Sousa Mendes a continué son
combat pour la liberté au Portugal, il
a été l’un des opposants au régime en
1946 et 1947. Le Consul de Bor-
deaux meurt dans la misère et l’oubli
le 3 avril 1954, après avoir vu sa car-
rière brisée par son choix de désobéir.
Gérald Mendes le petit-fils d’Aristides
de Sousa Mendes était parmi les in-
vités, il est venu témoigner de l’his-
toire de son grand père. Le 3 avril
dernier, le Président de la République
Portugaise Marcelo Rebelo de Sousa
a distingué Aristides de Sousa
Mendes à titre posthume de la
Grande Croix de l’Ordre de la Liberté.
Cette distinction a été remise à son
petit-fils Gérald Mendes et à sa fa-
mille.
Le travail de réhabilitation d’Aristides
de Sousa Mendes a eu lieu grâce à sa
famille, à ses enfants et ses petits-en-
fants, mais aussi grâce à la détermi-
nation de la Communauté juive aux
Etats Unis. En 1967 à New York, Yad
Vashem une organisation israélite
pour le souvenir des martyrs et des
héros de l’holocauste, a rendu hom-
mage par sa plus haute distinction:
une médaille commémorative avec
cette inscription du Tamuld: «Celui
qui sauve une vie humaine, c’est
comme s’il sauvait le Monde Entier».
Une fondation a été créée pour hono-
rer la mémoire d’Aristides de Sousa
Mendes. Gérald Mendes et Manuel
Dias rencontrent les personnes sau-
vées, leurs enfants ou leurs petits-en-
fants pour récolter leurs témoignages.

Plusieurs ouvrages ont été écrits sur
ce Juste parmi les Nations.
Manuel Dias, Vice-Président du Co-
mité National Français en hommage
à Aristides de Sousa Mendes est venu
décrire lors de la soirée les différents
faits. Manuel Dias a rappelé que sa
présence à ce ciné-débat symbolisait
pour lui deux éléments très impor-
tants: le 25 avril 1974 fut pour lui
l’un des plus merveilleux jours de sa
vie car il avait quitté à l’âge de 17 ans
le Portugal pour fuir la misère, la
guerre et le fascisme, il faisait partie
de ses 120.000 jeunes portugais qui
ont fui le pays pour la liberté.
Lors de la conférence, Manuel Dias
dira: «Le fait de commémorer cette
date historique a permis à un peuple
de se libérer et également permis aux
frères d’Afrique de retrouver leur in-
dépendance parce que l’histoire d’un
peuple est toujours lié à d’autres his-
toires».
Il a rappelé «qu’il ne faut pas que
l’exemple du passé soit uniquement
un élément de la mémoire, c’est aussi
un élément pour nous permettre d’as-
sumer nous-mêmes nos propres res-
ponsabilités et nous en tant que
Français on pourrait bien faire face à
la situation des réfugiés, balayer de-
vant notre porte».
Manuel Dias a retracé le courage ex-
traordinaire et la détermination d’Aris-
tide de Sousa Mendes qui en 1940 a
dit non à Salazar au nom de ses va-
leurs essentielles, sa conscience, sa
foi et son humanisme. Manuel Dias a
appris en travaillant sur lui. «Que
l’histoire de France, notre histoire, est

méconnue. Aristide Sousa Mendes va
dire non à Salazar en juin 1940 à
Bordeaux, le même jour, à 150 mè-
tres de distance, à l’hôtel Majestic, le
Général de Gaulle dit non à Pétain».
Manuel Dias dira: «Ça s’est passé
dans la même ville, le même soir,
pour la même histoire», le Général de
Gaulle a pris l’avion à Mérignac pour
aller à Londres et le 18 juin, il a fait
l’appel au Français, qui a donné nais-
sance à la Résistance»! Lors de la soi-
rée, il expliquera «que la plupart du
temps, les grandes valeurs ne sont
pas toujours à la frontière dans cer-
tains nombres de concepts idéolo-
giques, il y a des choses qui
dépassent les êtres, les institutions,
et même parfois les appareils».
Manuel Dias racontera que lors de sa
rencontre avec Simone Veil, elle lui
aurait dit «Merci, Aristides de Sousa
Mendes a sauvé une partie de mon
peuple en délivrant ses visas». Si-
mone Veil va convaincre Jacques Chi-
rac de faire rentrer les Justes de
France au Panthéon et avec eux Aris-
tides de Sousa Mendes qui est sym-
boliquement au Panthéon national
dans la crypte consacré aux Justes de
France.
Cette soirée aura permis au cinéma
Le Rio d’établir un nouvel accord de
partenariat avec l’Association cultu-
relle israélite Jules-Isaac. Le cinéma
Le Rio a déjà près de 80 associations
en partenariat. La commémoration du
25 avril au Rio fut une soirée riche
d’enseignement et de souvenir de
cette période très douloureuse pour
toute la communauté européenne.

Soirée organisée par Les Œillets de la Liberté

Par Céline Pires

Noite de solidariedade Alsaciana
No dia11 de março passado, a Comu-
nidade portuguesa e francesa da re-
gião de Strasbourg mobilizou-se
fortemente para ajudar uma associa-
ção de crianças e adultos portadores
de deficiência da cidade de Almeida,
em Portugal.
Foi no pequeno município de Ober-
haslach, a 30 km a sul da Capital Eu-
ropeia que teve lugar uma grande
noite de solidariedade a favor da As-
sociação ASTA.
Foi a associação “Os Lusitanos” de
Mutzig a portadora deste projeto, pre-
sidida por Clotilde Gama com ajuda
de Maria Luísa e Daniel Gaessler, An-
tónio Gonçalves, Victor Gama, bem
como outros voluntários que deram
sentido à palavra solidariedade.
O grupo folclórico de Strasbourg,
“AFP- Saudades de Portugal” animou
o início da noite, seguida pelo cantor

Tony, bem conhecido na região.
Ambos fizeram dançar o numeroso

público presente.
Diversas personalidades quiseram

também estar presentes para apoiar
esta nobre causa - os Cônsul e Vice-
Cônsul de Portugal em Strasbourg, o
Deputado francês, o Presidente do
Conseil Général da Alsacia, o Maire de
Mutzig,...
O Presidente da Câmara Municipal de
Almeida, bem como a Presidente da
ASTA, deslocaram-se especialmente
de Almeida para estarem presents.
O benefício desta noite foi de 6.200
euros e foi entregue à associação
ASTA pela associação “Os Lusitanos”
de Mutzig.
O Banco português BCP quis igual-
mente contribuir para esta ação de so-
lidariedade com um donativo de 300
euros.
A Presidente da associação “Os Lusi-
tanos”, Clotilde Gama, mostrou-se
contente por um tal sucesso e prome-
teu retomar esta ação.

Le 10 mai 2017

Gérald Mendes, Pierre Juquin Président des Amis du Rio et Manuel Dias
LusoJornal / Céline Pires
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ACP de Strasbourg comemorou 30° aniversário

No sábado 29 e domingo 30 de abril,
a Associação Cultural Portuguesa de
Strasbourg (ACPS) celebrou 30 anos
de existência, no mítico Pavillon Josép-
hine, em pleno coração da cidade.
O tema mote destas comemorações
foi: “Dos Cravos à Europa”. A associa-
ção procurou assim, celebrar a sua fun-
dação, criada em 1986 e também
pretendeu assinalar os 30 anos de ade-
são de Portugal à então CEE.
Foi com um programa recheado e di-
versificado que a ACPS decidiu cele-
brar com a Comunidade portuguesa e
francesa, os seus 30 anos de exitência.
Aqui também foram homenageados os
seus fundadores. Ao longo de todo o
fim de semana, perto de mil pessoas
deslocaram-se ao Pavillon Joséphine.
Neste universo, estiveram visitantes
oriundos da região parisiense, da vizi-
nha Alemanha, da Suíça e de Portugal.
O programa das festividades iniciou-se
no sábado, às 11h00, com a abertura
das portas. Vários artistas expuseram
os seus trabalhos, tais como uma ex-
posição da pintora Marie-Lourdes da

Silva, artista originária da região de
Aveiro e residente na Alsácia; uma ex-
posição do escultor Manuel Clemente
residente na Alemanha; uma exposição
fotográfica intitulada “De Lisboa a
Macau” dos fotógrafos alsacianos Be-
noît Dupont, Jean René Lidy e Stépha-
nie Kastner; uma exposição fotográfica
com a retrospetiva dos 30 anos de his-
tória da ACPS e um atelier de brinque-
dos de madeira para crianças - “Au
Lutin des Bois” - animado pelo artesão
alsaciano Yvan Zimmermann.
Depois, às 18h30 teve lugar a inaugu-
ração oficial, seguiu-se um Porto de
Honra e a partir das 20h00 houve es-
paço para os espectáculos musicais
com o grupo Fado & Co e o artista Chris
Ribeiro.
Um dos momentos altos deste primeiro
dia, teve lugar durante a inauguração
oficial. Destacamos a presença do Se-
cretário de Estado das Comunidades
Portuguesas, José Luís Carneiro, do
Deputado português Carlos Gonçalves
e do Deputado francês Eric Elkouby, do
Embaixador de Portugal junto do Con-
selho da Europa, do Consûl Geral de
Portugal em Strasbourg, dos Vereado-

res da cidade de Strasbourg, dos várias
dirigentes associativos e dos autarcas
locais e regionais.
Nesta cerimónia, um grupo de alunos
de português do Liceu Camille Sée de
Colmar, declamou um poema sobre a
Revolução do 25 de Abril e depois a
Presidente da Associação anfitriã, Isa-
bel Sousa Cardoso, foi galarduada pela
cidade de Strasbourg pelos serviços
prestados desde 1999, junto da Co-

munidade estrasburguesa.
No domingo as portas voltaram a abrir
às 11h00. Também às 11h00 e até às
13h00 teve lugar um programa de
rádio em direto, difundido em simultâ-
neo no programa «Voix du Portugal» da
RBS de Strasbourg e no “Voz da Lezi-
ria” na radio RDL de Colmar. Às
14h00 teve lugar uma Conferência
com o tema “Portugal e a Europa”,
com a participação dos oradores José

Mendes Bota e Fernanda Gabriel Han-
ning. A partir das 15h30 tiveram lugar
as atuações dos grupos folclóricos por-
tugueses Estrela Dourada e AFP Sau-
dades de Portugal de Strasbourg e o
grupo folclórico Alsaciano de Berstett,
seguindo-se a atuação do grupo coral
Gospel Kids.
A ACPS é uma das associações que di-
vulga a cultura portuguesa e lusófona
na região da Alsácia. Estas comemora-
ções que contaram com o apoio da ci-
dade de Strasbourg e do Estado
português, teve como objetivo principal
divulgar junto da Comunidade estras-
burguesa e da sua região envolvente a
grandiosidade da cultura portuguesa
existente em Portugal, mas não so-
mente, também quis aqui divulgar e
promover a presença de Portugal na re-
gião da Alsácia. Também os parceiros
da ACPS tiveram presentes e contri-
buiram na realização destas come-
morações. E saliente-se que várias
associações portuguesas estiveram
presentes durante todo o fim de se-
mana das comemorações dos 30
anos da ACPS, oriundas de diferen-
tes pontos da região.

Secretário de Estado das Comunidades juntou-se à festa

Por Rui Ribeiro Barata
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Originários de Ferreira de Aves em Festa em Valenton

No passado dia 30 de abril, a sala
Vasco de Gama abriu de novo as suas
portas, desta vez para acolher a festa
anual da Associação dos Originários de
Ferreira de Aves (AOFA).
Situada no concelho de Satão, distrito
de Viseu, Ferreira de Aves é uma fre-
guesia muito marcada pela emigração
ao longo das últimas décadas, com es-
pecial incidência nas de 60 e 70,
tendo sido a região de Paris um dos
principais destinos concentrando um
número significativo de Ferreira de
avenses. Daí ter surgido a ideia de criar
uma associação que reúne anualmente
mais de três centenas de convivas, in-
cluindo alguns vindos de Portugal entre
os quais o Presidente da Câmara de
Satão, Alexandre Vaz, a Presidente da
Junta de Freguesia, Virgínia Figueiredo,
o Presidente honorário da AOFA, José
Luís Vaz e o padre da Paróquia Nuno
Amador, que mais uma vez esteve pre-
sente e celebrou missa logo pelas
11h00.

Seguiu-se o almoço, a atuação do
grupo de cavaquinhos “Amigos de
Saint Cyr”, dos ranchos folclóricos
“Alegria do Minho” e “Memórias do
Passado”, ambos de Plaisir, do grupo
“Esperança” de Les Ulis-Orsay, termi-
nando esta parte o “Grupo Etnográfico
de danças e cantares de Ferreira de
Aves”, este vindo de Portugal.

Intervieram os referidos autarcas e di-
rigentes locais, jantou-se e a festa se-
guiu com o baile, mais uma vez
animado pelo conjunto “Omega”,
igualmente originário da freguesia em
festa.
O Presidente Amândio Martins infor-
mou que este foi o 8º ano consecutivo
que se realizou a festa, de novo na sala

Vasco da Gama, tratando-se de uma
organização que envolve mais de 20
elementos, todos voluntários. Mais
adiantou que esta festa se justifica por-
que a Comunidade está muito dispersa
na região e há necessidade de estarem
juntos em mais ocasiões, para além da
festa anual em agosto, ajudando a
manter vivas tradições e costumes.
O Presidente honorário José Luís Vaz,
antigo Presidente da Junta e candidato
nas próximas eleições, manifestou
igualmente grande satisfação em estar
presente, agradeceu o título que lhe foi
atribuído e aproveitou ainda para anun-
ciar que a equipa de futebol de Ferreira
de Aves está muito perto de ser promo-
vida e disputar na próxima época o
Campeonato nacional de seniores, o
que seria “um feito inédito”.
Virgínia Figueiredo destacou que Fer-
reira de Aves é onde estão os Ferreira
de avenses, sendo assim normal estar
de novo em Paris. Mais adiantou que
a Junta de Freguesia, para além de ser
verdadeiramente a primeira linha do
poder político e que no seu caso fun-

ciona 24 horas por dia porque, não
obstante o horário de expediente, todos
sabem onde mora e batem-lhe à porta
sempre que necessário, é também a
presença da retaguarda daqueles que,
infelizmente partiram, mas que guar-
dam Ferreira de Aves no coração. Na
Junta mantêm-se atentos e vigilantes
nomeadamente em relação às casas e
bens pertencentes aos que se ausen-
tam e regressam só nos períodos de fé-
rias.
Alexandre Vaz desde logo afirmou que
estar num evento destes, mais do que
um dever, é uma obrigação do Presi-
dente de Câmara. Compreende as ra-
zões dos que emigraram, compreende
as dificuldades que mais recente-
mente condicionaram muitos jovens a
partir, mas pede-lhes que não cortem
os laços com as terras de origem, não
deixem de visitar as regiões que tive-
ram de deixar, seja nas férias, seja nas
reformas, porque mais do que bem-
vindos são necessários para a anima-
ção e desenvolvimento comercial e
cultural locais.

Por Luís Rocha

Festival de folclore português em St. Priest

No sábado dia 6 de maio, a Associa-
ção cultural folclórica portuguesa de
St Priest (69), nos arredores de Lyon,
mais conhecida por Juventude do
Alto Minho, organizou o seu 15° Fes-
tival de folclore que reuniu 8 grupos
vindos de diferentes regiões da
França. A sala multiusos Mosaique,
de St Priest, acolheu este Festival,
onde o Presidente Amorim apresen-
tou os seus convidados e o desenrolar
do Festival com a ajuda dos anima-
dores da Radio Plurielle, precisa-
mente do programa português
“Raízes”: Carla e Patrícia.
Estavam presentes os grupos Alegria

do Minho de St. Galmier, Rosas do
Minho de La Chapelle-de-Guinchet,
Rio Lima Alto Minho de Caluire,
Grupo Português de St Etienne, Pro-
víncias de Portugal de Brignais, Co-
rações do Minho de Jons.
“Estou muito contente em viver estes
momentos aqui em St Priest. O fol-
clore faz parte da minha vida, pois
também já participei como dançarino
e gosto muito, e cada vez que posso
não falto a todo este ambiente de
festa popular” disse ao LusoJornal
Francisco Santos, um dos espectado-
res do Festival.
“O nosso principal patrocinador
desta 15ª edição foi a Caixa Geral de
Depósitos que nos tem sempre aju-

dado e patrocinado. Vários colabora-
dores do banco estiveram presentes

acompanhados pelo Diretor Paulo
Pereira” explica Manuel Amorim Pre-

sidente da associação. “A nossa pró-
xima atividade sera para o mês de
outubro, quando voltarmos de férias,
onde um espetáculo com um artista
popular português estará em palco.
Daqui até lá, as principais atividades
serão de participarmos noutros Fes-
tivais agendados para quase todos os
fins de semana aqui na região e no
estrangeiro. O nosso grupo hoje tem
cerca de cinquenta pessoas, que en-
saiam na sala da nossa sede aos sá-
bados à noite” concluiu Manuel
Amorim.
O baile esteve a cargo de Mário Ama-
ral e prolongou-se noite dentro. Pe-
tiscos e bebidas à portuguesa foram
propostos durante todo o dia.

Por Jorge Campos

LusoJornal / Jorge Campos

Presidente da AOFA Amândio Martins com representantes do Santander Totta

Inauguração oficial no Pavillon Joséphine em Strasbourg
S. Angelo
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Gasquet 
deixou Estoril
Open nos 
quartos de final

O tenista francês Richard Gasquet,
segundo cabeça de série, caiu nos
quartos de final do Estoril Open, ao
ser derrotado pelo sul-africano Kevin
Anderson, depois de uma longa luta
de três ‘sets’.
O Campeão da primeira edição do
Millennium Estoril Open foi afastado
pelo 66º tenista mundial, que venceu
por 6-2, 3-6 e 7-6 (7-4), em duas
horas e 41 minutos, e avançou para
as meias-finais.
Gasquet foi quebrado por duas vezes,
entregando o primeiro ‘set’ em 33 mi-
nutos, mas começou o segundo com
o pé direito, conquistando um ‘break’
que lhe permitiu estar sempre em
vantagem. Mas Anderson, 66.º da
hierarquia ATP, não estava disposto a
vender barata a derrota: depois de ser
quebrado no segundo jogo, disparou
verdadeiros ‘mísseis’ para colocar
Gasquet em dificuldade e fazer o
‘contra-break’.

Açores 
participam
com 76 atletas
nos jogos 
das ilhas, em 
Martinica
Os Açores vão participar com 76 atle-
tas, entre os 12 e 16 anos, na 21ª edi-
ção dos jogos das ilhas, entre 9 e 14
de maio, na ilha de Martinica, na
França. Nesta competição, os Açores
vão estar representados em oito mo-
dalidades (atletismo, futebol, judo,
natação, ténis de campo, ténis de
mesa, vela e voleibol), sendo que os
jogos integram ainda as modalidades
de ginástica artística, karaté, râguebi
e triatlo.
A edição de 2017 dos jogos das ilhas
conta, para além da presença dos
Açores, com a participação das Ilhas
Baleares, Cabo Verde, Córsega, Gua-
dalupe, Martinica, Sicília e Guiana.
Numa nota do Gabinete de Apoio à
Comunicação Social do Governo Re-
gional dos Açores (GACS) enviada às
redações, lê-se que para além dos 76
atletas, a comitiva açoriana integra
ainda 16 técnicos e dirigentes e três
elementos da Direção Regional do
Desporto.
Os Jogos das Ilhas, organizados
anualmente pelo Comité Organizador
dos Jogos das Ilhas (COJI), realizam-
se desde 1997, sendo que a primeira
edição decorreu em Ajácio, na Cór-
sega, onde o COJI está sedeado.
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Filipe Albuquerque volta às 24H de Le Mans
Filipe Albuquerque vai alinhar pelo
quarto ano consecutivo nas 24H de Le
Mans previstas para aos dias 17 e 18
de junho. O piloto português estará ao
volante do Ligier da United Motorsports
dividindo, como habitual este ano, a
condução com Will Owen e Hugo de
Sadeleer.
A participação na mais emblemática
prova de endurance será a segunda
que faz ao volante de um LMP2 depois
de duas outras em LMP1. Apesar de
em todas as edições ter estado em
plano de evidência, por uma ou outra
razão, os resultados finais nem sempre
espelharem a performance. Filipe es-
pera por isso conseguir contrariar esses
mesmos resultados sabendo de ante-
mão que vai partilhar o seu protótipo
com dois estreantes na prova. “Estou
muito contente por poder voltar a Le
Mans. Como todos sabem é uma cor-
rida muito especial onde todos os pilo-
tos querem estar. Este ano vai ser ainda
mais especiais devido ao facto dos
LMP2 estarem bem mais rápido. Estou
curioso por perceber quais serão os
tempos por volta e de viver novamente
tudo o que as 24H de Le Mans envol-

vem”, começou por explicar Albuquer-
que.
Apesar dos seus companheiros de
equipa serem estreantes na prova, Fi-
lipe não considera isso um grande pro-
blema: “Não estamos a disputar o
mundial por isso não há a pressão do

resultado final. Para além disso vamos
correr em Monza, o melhor circuito
para preparar Le Mans. Há o fator noite
que é sempre decisivo e que requer al-
gumas cautelas mas o Hugo e o Will
saberão como contornar esse ‘handi-
cap’. Estou certo que modo geral

vamos fazer uma boa corrida. Em ter-
mos pessoais gostava de finalmente
terminar nos lugares do pódio. Nas três
participações anteriores houve sempre
alguma coisa a impossibilitar, espero
que este ano não e que possa final-
mente festejar”, rematou.

Com a United Autosports

Rolando: “Queremos chegar à Liga Europa”

No passado fim de semana, o Mar-
seille venceu por 2-1 o Nice no Está-
dio Vélodrome, num jogo a contar para
a 36ª jornada. Um resultado que per-
mite aos marselheses alcançar o
quinto lugar com 58 pontos, com um
ponto de vantagem sobre o Bordeaux.
Recorde-se que o quinto lugar dá
acesso à Liga Europa.
De notar que neste encontro, tivemos
um duelo entre dois defesas Portugue-
ses, Rolando do lado do Marseille, e
Ricardo Pereira do lado do Nice. O Lu-
soJornal teve a oportunidade de falar
há alguns dias com o internacional
português, Rolando.

Qual é o objetivo neste momento?
Queremos chegar à Liga Europa.
Neste momento, o quinto lugar dá
acesso às competições europeias e
queremos chegar a esse objetivo. Que-
remos ter a certeza de estar na Liga
Europa. Admito que o sexto lugar tam-

bém pode dar acesso às competições
europeias se o PSG vencer a Taça de
França, mas isso não depende de nós.
Por isso o importante é vencer todos
os jogos para chegar ao quinto lugar.

Esta temporada é melhor do que
aquela do ano passado?
Já nem me lembrava da época pas-
sada (risos). A temporada passada foi
muito complicada, e ainda mais para
mim visto que chegava num novo
clube, num grande clube, mas que lu-
tava pela manutenção. Este ano tudo
é mais positivo, apesar do início ter
sido complicado com todas as mudan-
ças, mas agora posso dizer que é
muito positivo. Estamos num bom
momento, e se chegamos à Liga Eu-
ropa, é uma época espetacular.

Como têm evoluído as mudanças?
O básico, o mais importante, já está
estabilizado. Temos um treinador há
algum tempo e temos dirigentes que
estão também a trabalhar há algum

tempo connosco. Agora só faltam os
pequenos detalhes a limar. Estamos
com uma estrutura forte e para o ano
vai ser ainda melhor.

Rolando tem sido o patrão da defesa
do Marseille?
Qualquer defesa tem que ser respon-
sável. Somos a última barreira antes
do guarda-redes e a linha defensiva é
muito importante. Não gosto de me
sentir patrão, eu penso somente nos
jogos que temos de disputar. Eu con-
tinuo a trabalhar diariamente para
estar no onze da equipa. Eu apenas
gosto é de estar dentro das quatro li-
nhas, nada mais.

Sente a vontade de continuar no Mar-
seille?
Eu sempre disse que queria cumprir
os três anos de contrato que assinei
com o Marseille. Ainda tenho um ano,
depois desta temporada, e quero ficar
aqui. Sinto-me bem no clube, ainda
por cima o projeto agora é ambicioso

e seduz toda a gente. Tenho ainda um
ano de contrato mas veremos o que se
vai passar.

Uma nota sobre o FC Porto, ainda
pode ser Campeão?
O Porto está habituado a terminar
bem o Campeonato. Eu sei que na-
quela casa, acredita-se até ao fim e
até à última jornada, os jogadores vão
tentar tudo para ganhar. O problema é
que o Porto não depende de si para
ganhar o título. Como adepto e como
antigo jogador do clube, sei que os jo-
gadores vão dar tudo. Tudo ainda pode
ser possível, esperando que o nosso
adversário tenha um deslize. Há que
acreditar até ao fim. Há sempre sur-
presas.
Na próxima jornada, o Marseille de-
fronta o Bordeaux no Estádio Matmut
Atlantique, num duelo para definir o
quinto lugar. De notar que neste mo-
mento, na Ligue 1, o Monaco está no
primeiro lugar com 86 pontos, mais
três do que o Paris Saint Germain.

Futebol

Por Marco Martins

Le maintien est à portée pour e Créteil/Lusitanos

Jamais deux sans trois! L’US Cré-
teil/Lusitanos est allée aligner un
troisième succès d’affilée sur la pe-
louse d’Avranches! Très vite aux com-
mandes de la rencontre grâce à un
but contre leur camp des Normands,
les Béliers ont su résister à leur ad-
versaire avant de porter l’estocade par
Cyril Mandouki à quelques minutes
du coup sifflet final. Douzièmes, les
hommes de Stéphane Le Mignan ga-
gnent une place au classement et

creusent encore l’écart avec le 1er re-
légable, Epinal, qui pointe désormais
à 5 points. il faudra maintenant finir
le travail vendredi prochain face à
Sedan pour être définitivement
sauvé.
Il s’en est fallu de peu pour que les
Béliers ne valident dès ce soir leur bil-
let pour le National 1 qui entrera en
vigueur la saison prochaine. Car, une
fois n’est pas coutume, les résultats
de la soirée n’ont pas donné de coup
de pouce à l’US Créteil/Lusitanos.
Alors que les troupes de Stéphane Le
Mignan ont parfaitement négocié leur
sortie face à Avranches, Epinal a créé

la surprise en s’imposant face à
Concarneau (2-0) alors qu’un match
nul ou une défaite des Spinaliens au-
rait mathématiquement maintenu les
Val-de-Marnais.
Les coéquipiers de Yann Kerboriou
devront donc finir le job la semaine
prochaine contre Sedan pour prolon-
ger leur bail à ce niveau de compéti-
tion et vivre un dernier moment de
communion avec leur public. Pour ce
faire, ils pourront s’appuyer sur leur
bonne gestion de la rencontre face à
l’US Avranches. Car après avoir béné-
ficié d’un but marqué contre son
camp par Yamadou Fofana (0-1, 5

min), les Béliers ont su faire le dos
rond pendant 50 minutes avant de
reprendre la maîtrise de la situation
puis de sceller l’issue de la rencontre
avec un but de Cyril Mandouki (0-2,
88 min).
Forts de cette 3ème victoire en 3
matches, les Cristoliens s’emparent
de la 12ème place du National et re-
poussent la zone rouge à 5 points.
Avec encore 6 points en jeu d’ici la
dernière journée, ils devront donc
fournir un dernier effort vendredi pro-
chain face aux Sangliers pour se met-
tre définitivement hors de portée du
premier relégable.

Football / National

Por Joël Gomes
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Tiago Monteiro ganhou novo parceiro: o Banque BCP

Tiago Monteiro esteve na quarta-feira
da semana passada presente na capi-
tal francesa para assinar um acordo
com o Banque BCP, que passa a ser
um dos patrocinadores do piloto luso.
O LusoJornal falou, em Paris, com o
experiente atleta, de 40 anos, que ga-
nhou mais um aliado na corrida ao tí-
tulo da WTCC.

Como surgiu esta parceria?
Foi através um contacto que tenho
que surgiram as primeiras conversas
com a parte marketing do banco. Ob-
viamente que para um piloto é neces-
sário procurar novas parcerias. Eu
tenho um contrato com a Honda, mas
claro que patrocinadores pessoais são
sempre uma mais-valia, porque há
sempre oportunidades para divulgar e
trabalhar as marcas que represento.
Esta parceria encaixa muito bem nas
novas campanhas de seguros automó-
veis que o banco vai lançar já no pró-
ximo mês e isso, aliás, calha durante
a prova em Vila Real, a etapa portu-
guesa da WTCC. Chegámos então a
um acordo rapidamente. Tenho um
grande prazer em representar marcas
portuguesas ou franco-portuguesas,
devido às minhas ligações com a
França, onde vivi durante 12 anos,
dos 5 aos 17.

Vai haver uma ação em Vila Real, em
Portugal?
Sim, vamos convidar as sete melhores
filiais do banco com os seus parceiros,
quer dizer mais ou menos 14 pessoas.
Esses convidados vão poder seguir-me
durante todo o fim-de-semana. Eles
vão estar alojados num pequeno hotel
no Douro, que aliás pertence à minha
família que é produtora de vinhos. Vão
ter umas condições muito boas com
provas de vinhos, com momentos em
que vão poder relaxar, mas vão tam-
bém poder seguir de perto a corrida,
visto que vão estar comigo nos “boxes”
para seguir os treinos, a qualificação e
o decorrer da prova. É como se fizes-
sem parte da equipa. É uma ocasião
única porque raramente vão poder
estar tão perto duma prova destas.
Acho que é uma oportunidade simpá-
tica, e que se goste ou não de desporto
automóvel, é sempre uma experiência

muito diferente e fantástica.

Após tantos anos de carreira, ainda
tem um grande reconhecimento visto
que aparecem sempre novos parcei-
ros?
Para mim vem tudo do “Work Hard,
Play Hard” [ndr: Trabalhar forte, jogar
duro], porque uma das coisas que é
difícil, é chegar ao topo na vertente
desportiva, e cheguei por exemplo à
Fórmula 1. Mas é ainda mais difícil
manter-se no alto nível e isso pouco
importa a modalidade. Eu tenho mais
orgulho em me ter mantido estes anos
todos no topo, algumas vezes até mais
do que os resultados que tenho ob-
tido. É muito importante conseguir
criar relações com as pessoas, com os
meus fãs, com os meus seguidores,
com a imprensa, e com os parceiros.
Tenho uma empresa alemã que me
segue há 17 anos, tenho uma em-
presa norte-americana que me segue
há 8 anos, e algumas outras, quer
dizer que estou a fazer alguma coisa

de bem (risos). Mas também quero
lembrar que não é todos os anos que
tenho parceiros novos, e também não
quero ter 50 mil porque quero dar a
melhor atenção possível a cada um,
mas ter um ou dois parceiros novos de
dois em três anos, é o ideal porque
vamos criar novamente relações com
as pessoas. São sempre desafios e
gosto de trazer pessoas novas, fora do
mundo automóvel por exemplo. É a
primeira vez que o banco BCP está li-
gado ao mundo dos automóveis.

Como vai ser visível essa parceria?
O Banque BCP vai ser visível no ca-
pacete e no fato de competição pelo
menos nesta primeira fase, e depois
talvez com algumas campanhas de
publicidade, quer sejam a nível in-
terna como externa. Ainda não está
tudo finalizado nesse aspeto.

Como vê a próxima corrida na Hun-
gria?
Daqui a sensivelmente uma semana,

vou para a Hungria para a 3ª etapa do
Mundial. Vai ser mais um desafio. Por
enquanto, eu estou muito confortável
com este início de temporada, que
tem sido muito bom, porque estou na
liderança, mas sei que rapidamente
as coisas mudam. Temos que ter ca-
beça fria, os pés bem assentes no
chão, trabalhar muito, preparar todos
os detalhes para que as coisas conti-
nuem bem. A Hungria não sei se vai
ser uma pista boa para nós, mas, de
qualquer forma, vou dar o meu má-
ximo.

Como pode analisar o início de época?
Esperava que pudesse ser assim, por-
que sabíamos que tínhamos feito um
bom trabalho durante o inverno. No
ano passado foi um bom ano, termi-
nei em 3º lugar do Campeonato,
mas faltava alguma coisa. Trabalhá-
mos muito durante o inverno, demos
um passo em frente e, nitidamente,
estamos melhor, mas ainda não es-
tamos a dominar e não vamos ga-

nhar todas as corridas. Estamos ca-
pazes de lutar pelos primeiros luga-
res. Vai haver fins de semanas bons
e outros piores. É importante para
mim estar sempre ali nos cinco pri-
meiros lugares e ganhar quando é
possível. O meu objetivo é lutar pelo
título de Campeão do mundo como
fiz no ano passado, mas desta vez
tentar ganhar. Para ser Campeão do
mundo é preciso estar na equipa
certa, no momento certo e ter muita
sorte.

Tiago Monteiro (Honda) tem atual-
mente 85 pontos, tendo vencido a
corrida principal em Marraquexe,
Marrocos, na primeira prova da tem-
porada. De notar que o sueco Thed
Björk (Volvo), que ocupa o 2º lugar,
com 70 pontos, venceu as duas úl-
timas corridas realizadas em Itália,
no Circuito de Monza.
A próxima prova é na Hungria, no
dia 14 de maio, no Circuito de Hun-
garoring.

Automobilismo

Por Marco Martins
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Jean-Philippe Diehl: «Tiago Monteiro incarne le lien
entre la France et le Portugal»

Lors de la présentation du partenariat
entre la Banque BCP et Tiago Mon-
teiro, LusoJornal a pu parler avec le
Président du Directoire de la banque,
Jean-Philippe Diehl, par rapport à ce
nouveau pari.

Que peut-on dire de ce pari sur le sport
automobile?
On n’était pas du tout présent dans la
course automobile, et c’est vrai que
c’est nouveau pour nous. Ce qui nous
a incité à nous décider, c’est la volonté
d’aller vers un nouveau sport, qui peut
être présenté comme un sport indivi-
duel, mais comme Tiago Monteiro nous

a expliqué, c’est aussi un sport
d’équipe car il a toute une équipe au-
tour de lui, et il y a une centaine de
personnes qui se déplacent partout où
il va dans le monde. C’est ce qu’on a
voulu montrer avec ce partenariat, qu’à
la Banque BCP aussi, on travaille en
équipe. Nous, on est 500, lui il a une
équipe de 100 personnes, nous
sommes tous des PME. On a trouvé in-
téressant cette analogie avec l’équipe.
Et n’oublions pas que Tiago Monteiro
est quelqu’un de très accessible, c’est
quelqu’un qui a vécu en France, même
s’il vit maintenant au Portugal, donc il
y a eu une conjugaison de facteurs
pour créer ce partenariat. Tiago Mon-
teiro est un peu franco-portugais

comme nous. Cela nous a paru intéres-
sant de le soutenir et de devenir un de
ses sponsors.

Il incarne ce lien entre la France et le
Portugal?
Il a vécu longtemps à Saint Maur et
évidemment il nous ressemble, et
n’oublions pas que notre slogan est «la
Banque BCP, la banque qui vous res-
semble». Il est à la fois d’origine fran-
çaise, mais aussi portugais, et il a tout
cet attachement avec le Portugal. Il est
proche de nous, et de ce que sont
beaucoup de nos clients.

La Banque BCP est toujours aussi
proche du Portugal?

C’est vrai que notre banque a un capi-
tal majoritairement détenu par le
groupe BPCE, qui nous permet d’avoir
une assise financière et d’avoir une
mutualisation des éléments nouveaux
qu’on lance dans le domaine digital,
par exemple. Mais on continue à culti-
ver nos racines portugaises, on veut ab-
solument les garder, même si nous
n’avons pas que des clients d’origine
portugaise. D’ailleurs nous avons beau-
coup de clients qui ne sont pas d’ori-
gine portugaise, mais qui nous sont
recommandés par nos clients d’origine
portugaise. On va continuer à cultiver
nos racines portugaises, que ce soit au
niveau sportif avec Tiago Monteiro ou
dans d’autres domaines comme par

exemple la musique. Il y a encore
quelques jours, nous avons été parte-
naires du concert de Mariza au Palais
des Congrès avec 3.700 personnes.
C’était un triomphe. C’est une manière
de faire vivre le Portugal en France,
parce que la culture portugaise doit
être plus connue encore en France, au-
près des personnes d’origine portu-
gaise, mais également des français
parce que je pense que les français ne
connaissent pas encore assez le Portu-
gal. Il y a beaucoup de français qui
vont de plus en plus en vacances au
Portugal, que ce soit à Lisboa, l’Algarve
ou le Nord, et quand ils reviennent ils
disent beaucoup de bien sur le Portu-
gal et ça joue beaucoup aussi.

Par Marco Martins

lusojornal.com
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Boa 
notícia

Ou é ou não é
Para muitos, Jesus é apenas (mais)
um homem sábio. O Evangelho do
próximo domingo recorda-nos que
negar a divindade de Jesus sem re-
nunciar à doutrina é possível, mas
apenas se permanecemos a um nível
superficial da Sua mensagem: «Eu
sou o Caminho, a Verdade e a Vida».
Sócrates, Aristóteles e Ghandi eram
sem dúvida homens sábios, porém
nenhum deles ousou uma tal decla-
ração!
EU SOU. Já esta expressão (“egô
eimi”) é em si uma identificação que
nos leva ao nome revelado por Deus
a Moisés no livro do Êxodo: «Assim
dirás aos filhos de Israel: “Eu Sou”
enviou-me a vós!» (Ex 3,14). Jesus
não pretende ser “mais um profeta”,
mas arroga-Se a condição de Filho de
Deus: «Quem Me vê, vê o Pai» (Jo
14,9).
O CAMINHO. O Evangelho diz-nos
que seguir Jesus não é apenas seguir
um guia que indica uma estrada. Ele
não só caminha connosco, mas é o
Caminho em si: «Ninguém vai ao Pai
senão por Mim» (Jo 14,6).
A VERDADE. Revelando Deus Pai,
Jesus não diz apenas a verdade, mas
é a verdade incarnada «e a verdade
vos libertará» (Jo 8,32).
E A VIDA. Ninguém é a causa da pró-
pria existência; todos somos contin-
gentes, criaturas, que não possuem
a vida em sim. Deus, no entanto, é
(como se diz em filosofia) a causa pri-
meira, o Ser necessário, a vida com
“V” maiúsculo. Jesus identifica-se
com a fonte da vida: «assim como o
Pai ressuscita os mortos e os faz viver,
também o Filho faz viver aqueles que
quer» (Jo 5,21).
Como podemos conciliar estas afir-
mações com a visão de um mero
homem sábio e sensato? Tal como
dizia o grande físico e matemático
francês Blaise Pascal, cada um deve
arriscar uma posição clara: se aceita-
mos Jesus na nossa vida, aceitamo-
Lo na totalidade. Verdadeiro Deus e
verdadeiro homem.

P. Carlos Caetano
padrecarloscaetano.blogspot.com
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A partir du 17 mai                                       
Exposition de Rui Chafes, «Absences», sculp-
ture, dans le cadre de Lusoscopie. Galerie
Mendes, 36 & 45 rue de Penthièvre, à Paris
08. Le lundi de 14h00 à 19h00 et du mardi au
vendredi, de 11h00 à 19h00. Samedi sur ren-
dez-vous.

A partir du 17 mai                                        
Exposition de Bela Silva, céramique, dans le
cadre de Lusoscopie. Galerie du Passage, 20-
26 galerie Véro-Dodat, à Paris 01. Du mardi au
samedi, de 11h00 à 19h00.

A partir du 19 mai                                       
Exposition de Manuel Cargaleiro, peinture, dans
le cadre de Lusoscopie. Galerie Hélène Bailly, 71
rue du Faubourg Saint Honoré, à Paris 08. Du
lundi au dimanche, de 10h00 à 19h00.

A partir du 19 mai                                        
Exposition de Maria Helena Vieira da Silva, pein-
ture, dans le cadre de Lusoscopie. Galerie Hé-
lène Bailly, 71 rue du Faubourg Saint Honoré, à
Paris 08. Du lundi au dimanche, de 10h00 à
19h00.

A partir du 20 mai                                        
“Figuras de Convite: quatre artistes portugaises”:
Adriana Molder, Ana Léon, Maria Beatriz et Maria
Loura Estêvão, dans le cadre de Lusoscopie. Ga-
lerie Álvaro Roquette/Pedro Aguiar Branco, 19
rue de Beaune, à Paris 07. Du lundi au samedi,
de 14h00 à 20h00.

Du 13 au 21 mai                                         
Expositions «Portugal Patrimoine de l’Humanité»
et «Fado» dans le cadre du Printemps de l’Eu-
rope, à l’ULFE, 40 avenue de Stalingrad, à Dijon
(21). Entrée libre de 14h00 à 18h00. Infos:
03.80.63.85.15.

Jusqu’au 24 mai                                         
Exposition «Révolution et démocratie: le rappel
des Œillets», dans le cadre des Chantiers d’Eu-
rope - Théâtre de la Ville. Installation réalisée par

le Musée Aljube - Résistance et Liberté de Lis-
boa, avec le soutien de l’Ambassade du Portugal
en France - Centre Culturel à Paris / Camões IP.
Théâtre de la Ville, Espace Pierre Cardin, 1 ave-
nue Gabriel, à Paris 08.

Jusqu’au 31 mai                                          
Exposition «Chiado et Carmo» Arts dans la
sphère publique. Plusieurs institutions d’en-
seignement artistique de Lisbonne, Paris,
Grenade et Auckland sont associées à ce
projet de 27 artistes, avec des conférences,
des expositions, des projections vidéo et un
livre d’essais. Commissaire: José Quaresma.
En partenariat avec la Chaire Lindley Cintra
de l’Université Paris Nanterre, le Lectorat
portugais de l'Université Paris 8 et le Centre
culturel Camões - Ambassade de Portugal.
Maison du Portugal André de Gouveia, 7P
boulevard Jordan, à Paris 14.

Du 19 mai au 10 juin                                   
Exposition de Jorge Martins, «La peau des
nuages», dessins, dans le cadre de Lusoscopie.
Kogan Gallery, 96 bis rue Beaubourg, à Paris
03. Du mardi au samedi, de 14h00 à 19h00.
Fermée les jours fériés.

Jusqu’à début juillet                                    
«Corps et âmes - un regard prospectif» avec
Arpad Szenes, Maria Helena Vieira da Silva, Mi-
chael Biberstein, Miguel Branco, Rui Moreira et
29 autres artistes, dans le cadre de Lusoscopie.
Galerie Jeanne Bucher Jaeger, Espace Marais,
5-7 rue de Saintonge, à Paris 03. Du mardi au
samedi, de 10h00 à 19h00.

Du 20 mai au 8 juillet                                  
Exposition collective de 4 artistes, dont Jorge
Molder, dans le cadre de Lusoscopie. Galerie
Bernard Bouche, 123 rue Vieille du Temple, à
Paris 03. Du mardi au samedi, de 14h00 à
19h00.

Jusqu’au 9 juillet                                        
Exposition «Pissarro à Eragny - La nature re-
trouvée» du peintre impressionniste d’origine
portugaise Camille Pissarro, au Musée du
Luxembourg, 19 rue Vaugirard, à Paris 6. 

Du lundi au jeudi, de 10h30 à 18h00 et du ven-
dredi au dimanche, de 10h30 à 19h00.

Du 31 mai au 27 août                                  
“La violence et la grâce” de Graça Morais.
Fondation Calouste Gulbenkian, Délégation
en France, 39 boulevard de La Tour Mau-
bourg, à Paris 07. Infos: 01.53.85.93.93.

Jusqu’au 3 septembre                                  
Exposition collective «Tous, des sang-
mêlés», qui propose d’explorer une notion
tout aussi universelle que brûlante: l’iden-
tité culturelle. Participation de l’artiste
Marco Godinho. Musée d’art contemporain
MAC du Val-de-Marne, place de la Libéra-
tion, à Vitry-sur-Seine (94).

Du 19 mai au 23 septembre                         
Exposition de Rodolphe Bouquillard, «Va-
riations africaines», peinture, dans le cadre
de Lusoscopie. Galerie de Thorigny, 1 place
de Thorigny, à Paris 03. Du mardi au sa-
medi, de 11h00 à 19h00.

Le jeudi 11 mai, 19h00                               
Conférence «Une folle exubérance: la mon-
dialisation du luxe» par Marc Abélès. Fon-
dation Calouste Gulbenkian - Délégation à
Paris, 39 boulevard de la Tour-Maubourg,
à Paris 07. Inscription obligatoire au
01.53.85.93.93.

Le mercredi 17 mai, 19h00                          
Anne Lima, éditrice, présentera le livre
«Histoire d’un vaurien» de Manuel Antônio
de Almeida à l’occasion du rendez-vous de
La tribune des fictions animé par Patrick
Straumann. Maison de l’Amérique Latine,
217 boulevard Saint Germain, à Paris 07.

Le jeudi 18 mai, 19h00                              
Lancement du livre «Récits de la prison de
Porto» de Camilo Castelo Branco et rencon-
tre-débat avec le traducteur et e préfacier
João Viegas. Librairie des Éditeurs Asso-
ciés, 11 rue de Médicis, à Paris 6.

Le jeudi 18 mai, 19h00                              
À l’occasion de la parution du livre «Récits de la
prison de Porto» de Camilo Castelo Branco ren-
contre et débat avec le traducteur et le préfacier
João Viegas. Librairie des Éditeurs Associés, 11
rue Médicis, à Paris 06.

Le jeudi 18 mai, 9h15                                
Colloque «Voix aux images! (faire et penser
l’art en portugais)». Dans le cadre du «Jour
de la Langue portugaise». Avec la participa-
tion de Bernard Bouche, Bernardo Pinto de
Almeida, Emília Tavares, Filipa Lowndes Vi-
cente, Jacinto Lageira, Marc Lenot, Marga-
rida Medeiros, Teresa de Castro, Sandra
Vieira Jürgens et Vera Mantero. Coordination
de João Pinharanda et Miguel Magalhães.
Organisé par l’Ambassade de Portugal/Cen-
tre Culturel Camões à Paris en collaboration
avec la Fondation Calouste Gulbenkian.
Fondation Calouste Gulbenkian - Délégation
à Paris, 39 boulevard de la Tour-Maubourg,
Paris 07.

Le vendredi 19 mai, 14h00                             
Rencontre avec l’écrivain portugais Nuno
Costa Santos, auteur de “Céu Nublado com
Boas Abertas” (ed. Quetzal). Table-ronde
«Premier roman, Premier écran», discussion
croisée, autour du thème de l’adaptation ci-
nématographique d’un roman dans le cadre
de la 30ème édition du Festival du Premier
Roman. Cinéma L’Astrée, 7 boulevard du
Théâtre, à Chambéry (73).

Le vendredi 19 mai, 18h30                          
Conférence de l’architecte portugais Gonçalo
Byrne. Dans le cadre des 1ères Rencontres eu-
ropéennes de l’architecture dans la région Grand
Est, organisée par les Maison d’architecture
Champagne-Ardennes, Lorraines et Rhin-supé-
rieur. Palais de l’Europe, avenue de l’Europe, à
Strasbourg (67).

Le samedi 20 mai, 14h00                            
«Le temps revisité» table-ronde avec l’auteur por-
tugais Nuno Costa Santos, Pierre Péju et Fabrice
Sluys. A 15h30 séances de dédicaces de Nuno
Costa Santos au Chapiteau Livres, dans le cadre
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de la 30ème édition du Festival du Premier
Roman. Médiathèque Jean-Jacques Rousseau,
Carré Curial, à Chambéry (73).

Le samedi 20 mai, 18h00                            
Conférence de l’architecte portugais Pedro Pa-
checo. Dans le cadre des 1ères Rencontres eu-
ropéennes de l’architecture dans la région Grand
Est, organisée par les Maison d’architecture
Champagne-Ardennes, Lorraines et Rhin-supé-
rieur. École nationale supérieure d’Arts et de Des-
ign (Artem), 1 place Cartier Bresson, à Nancy (57).

Le samedi 20 mai, 16h00                              
Conférence sur le Fado par Sylvie das Dores Re-
vazul, dans le cadre du Printemps de l’Europe, à
l’ULFE, 40 avenue de Stalingrad, à Dijon (21). 
Entrée libre.

Le samedi 13 mai, 20h30                              
Spectacle «Brother», du chorégraphe Marco da
Silva Ferreira, avec sept danseurs pour une danse
tribale et urbaine. Théâtre des Abbesses, 31 rue
des Abbesses, à Paris 18.

Les 16, 17 et 18 mai, 20h30                      
Spectacle de danse «Os Serrenhos do Caldeirão,
exercices en anthropologie fictionelle». Dans le
cadre des Rencontres chorégraphiques interna-
tionales de Seine-Saint-Denis. Centre National de
la Danse, 1 rue Victor Hugo, à Pantin (93).

Le vendredi 12 mai, 18h30                        
«Les poupées Abayomis racontent l’esclavage à
Bordeaux», spectacle contes, gratuit, par l’asso-
ciation O Sol de Portugal et Aquisuds. Dans le
cadre la «Semaine de la mémoire du 5 au 14 mai
- Commémorations de l’Esclavage, la Traite Né-
grière et leurs Abolitions». Halle des Douves, à Bor-
deaux (33).

Le vendredi 19 mai, 10h00                         
«Sopa de Nuvem», par la Cie Caótica. Un thriller
culinaire, pour petits et grands, avec films, mu-
sique et une soupe à déguster! Tout public à partir
de 6 ans. Dans le cadre des Chantiers d’Europe,
Théâtre des Abbesses, 31 rue des Abbesses, à
Paris 18.

Le samedi 20 mai, 15h00 et 19h00            
«Au-delà de la forêt, le monde» de Miguel Fragata
et Inês Barahona. Le récit poétique et bouleversant
d’un jeune réfugié afghan. Tout public, à partir de
8 ans. Dans le cadre des Chantiers d’Europe,
Théâtre des Abbesses, 31 rue des Abbesses, à
Paris 18.

Le samedi 20 mai, 15h30                          
Conto-Contigo.fr, lectures pour enfants et accom-
pagnateurs sur le thème «Mãe - Coração Infinito».
Comptoir Saudade, 27 bis rue de la Jonquière, à
Paris 17. Entrée gratuite.

A partir du 10 mai                                      
«Un avant poste avancé du progrès», un film de
Hugo Vieira da Silva, avec Nuno Lopes, Ivo
Alexandre et David Caracol. Dans les sales fran-
çaises.

Le vendredi 12 mai, 18h30                            
Dans le cadre de la programmation de la Ciné-
mathèque portugaise au Mucem. Cinémathèque
portugaise - carte blanche - Souvenirs argentiques,
projection des films «Août», de Jorge Silva Melo
et «La vengeance d’une femme», de Rita Azevedo
Gomes. Auditorium du Mucem, 1 esplanade du
J4 ou 201 quai du Port, à Marseille (13).

A partir du 17 mai                                         
«Saint Georges», un film de Marco Martins, avec
Nuno Lopes, drame portugais. Dans les sales fran-
çaises.

Le jeudi 18 mai, 19h00                              
Projection du documentaire «Durante o fim»
(sous-titré en français), de João Trabulo, sur le tra-
vail de Rui Chafes. Goethe Institut, 17 avenue
d’Iéna, à Paris 16.

Le samedi 13 mai, 20h30                             
Concert de Fado/Flamenco organisé par le Rotary
Club Pau Béarn, au profit de l’association «Terre
Fraternité», avec Nuno Sérgio et Isa Cardoso, ac-
compagnés par Silvio Girão (guitarra) et José Ma-
nuel Rodrigues (viola), ainsi qu’Alma Flamenca.
Théâtre Saint Louis, à Pau (64). 
Infos: 05.59.27.27.08.

Le samedi 13 mai, 21h00                             
Autour du Fado, concert de Fado organisé par l’As-
sociation Luso-Balneolaise. Salle Gabriel Cosson,
13 rue Gabriel Cosson, à Bagneux (92). 
Infos: 06.17.50.35.74.

Le samedi 13 mai, 20h00                                        
Repas Fado, dans le cadre du Printemps de l’Eu-
rope, à l’ULFE, 40 avenue de Stalingrad, à Dijon
(21). Infos: 06.06.79.65.11.

Le mercredi 17 mai, 19h30                                   
Fado avec Sousa Santos accompagné par Nuno
Estevens et Filipe de Sousa. Portologia, 42 rue
Chapon, à Paris 03. Infos: 09.52.59.22.29.

Le samedi 20 mai, 18h00                              
“Há Fado na Academia”, spectacle des élèves
de l’Académie de Fado. Théâtre de Ménilmon-
tant, 15 rue du retrait, à Paris 20. 
Infos: 01.43.28.14.61.

Le samedi 13 mai, 19h00                           
Concert «Un air d'ailleurs - l’exotisme en
musique» avec le Duo Jost Costa (piano à
quatre mains): Yseult Jost (France) et Do-
mingos Costa (Portugal). Franz Schubert,
Carlos Paredes, Fernando Lopes Graça,
Steve Reich et Maurice Ravel. Maison du
Portugal André de Gouveia, 7P boulevard
Jourdan, à Paris 14.

Le dimanche 14 mai, 17h00                            
Concert par la Chorale Albasso, Gevrey-
Chambertain, dans le cadre du Printemps
de l’Europe, à l’ULFE, 40 avenue de Sta-
lingrad, à Dijon (21). Entrée libre.

Le vendredi 19 mai, 18h00                         
Concert Jeunes pianistes, pour célébrer la
parution du quatrième volume de la collec-
tion de partitions «Compositeurs portugais
/ répertoire pour pianistes» proposé par AvA
Musical Editions et Bruno Belthoise. Trois
siècles de musique seront interprétés par
les étudiants des conservatoires de la région
parisienne et de jeunes pianistes du
Conservatoire nationale de Lisboa. Fonda-
tion Calouste Gulbenkian - Délégation à
Paris, 39 boulevard de la Tour-Maubourg,
à Paris 07.

Le samedi 20 mai, 21h00                           
Concert de Sérgio Godinho. Un voyage mu-
sical à travers un récital pour voix et piano.
Sérgio Godinho sera accompagné du pia-
niste Filipe Raposo avec la participation
spéciale de la rappeuse Capicua. Dans le
cadre des Chantiers d’Europe. Espace
Pierre Cardin, 1 avenue Gabriel, à Paris 08.

Le dimanche 21 mai, 17h00                        
Concert de Mathilde Handelsman (piano).
Œuvres de Mozart, Schumann et Scria-
bine. Maison du Portugal André de Gou-
veia, 7P boulevard Jourdan, à Paris 14.

Le jeudi 25 mai, 15h00                             
15ème éditions de Nuits Sonores (du 23
au 28 mai). Carte Blanche Lisbonne 1.
16h00 Bispo, 17h15 Jibóia, 18h30 Rocky
Marsiano et Meu Kamba Sound et 19h30
Dj Marfox. Les subsistances, 8 bis quai
Saint Vincent, à Lyon 1er. Gratuit.

Le samedi 13 mai, 21h00                             
Spectacle du groupe Némanus, bal avec Leonel
Figueiredo, organisé par le Groupe folklorique
Neuvy-Dompierre, en partenariat avec l’Association
Notre Dame de Fátima de Moulins. Lieu dit Site
de Tricoule, à Tiel-sur-Acolin (03). 
Infos: 06.67.29.01.19.

Le dimanche 14 mai, 15h00                         
Spectacle d’Elena Correia, bal avec Leonel Figuei-
redo, organisé par le Groupe folklorique Neuvy-
Dompierre, en partenariat avec l’Association Notre
Dame de Fátima de Moulins. Messe le matin. Lieu
dit Site de Tricoule, à Tiel-sur-Acolin (03). 
Infos: 06.67.29.01.19.

Le dimanche 14 mai, 15h00                           
Festival de folklore au siège de l’Association
des parents et travailleurs portugais de Vil-
liers-le-Bel, à l’occasion du 20ème anniver-
saire du groupe Flor de Lima, au siège de
l’association, rue Jules Ferry, à Villiers-le-Bel
(95). Entrée libre. Déjeuner sur place à par-
tir de 12h00.

Le dimanche 21 mai, 14h30                         
Festival de Mondétour avec la participation
des groupes Esperança de Les Ulis-Orsay,
Juventude de Paris 7, Alegria do Convívio
de Gometz-le-Châtel, Juventude de Ville-
neuve-le-Roi et Pastores da Serra da Estrela
de Montigny-les-Cormeilles. 12h00 déjeu-
ner avec spécialités portugaises. Place du
Marché de Mondétour, à Orsay (91). 
Infos: 06.09.81.25.19.

Le dimanche 21 mai, 14h00                         
Festival de folklore organisé par Les Amis
Franco-Portugais de Montreuil, avec les
groupes Vale do Ave de Montreuil, Estrelas
do Norte de Paris 19, Ceifeiras do Minho de
Chelles, Aldeias do Vez de Rosny-sous-Bois,
Estrelas do Mar de Nogent-sur-Marne, Al-
deias de Sargaceiros de Pierrelaye et Estre-
las Douradas de Versailles. Gymnase Henri
Wallon, 5 rue Henri Wallon, à Montreuil (93). 
Infos: 06.22.48.07.05.

Le dimanche 21 mai, 15h00                       
Festival de folklore avec les groupes La
Bourguignonne de Dijon, Saudades de Por-
tugal de Joigny, Lagoa Azul de Auxonne et
Les Portugais de Dijon, dans le cadre du
Printemps de l’Europe, à l’ULFE, 40 avenue
de Stalingrad, à Dijon (21). Entrée libre.

Le samedi 13 mai, 20h30                            
Chapelet suivi d’une procession en honneur
de Notre Dame de Fátima, organisé par le
Centre Pastoral des Portugais, à la Basilique
d’Argenteuil (95).

Le samedi 13 mai, 14h30                             
Commémoration du Centenaire des appari-
tions de Notre Dame de Fátima. Cénacle de
prière à la Chapelle du Monastère de la Visi-
tation de Saint Flour, 7 avenue du Dr Mallet,
à Saint Flour (15).

Le samedi 13 mai, 20h30                             
Veillée aux flambeaux, dans le cadre du
50ème anniversaire du Pèlerinage à Notre
Dame de Fátima. Sanctuaire du Mont Ro-
land, à Dôle (39), dans le Jura. 
Infos: 06.71.95.90.69.

Le samedi 13 mai, 18h30                            
Messe de commémoration de Notre Dame de
Fátima. Eglise de Montesson (78).

Le dimanche 14 mai, 11h00                          
Messe en honneur de Notre Dame de Fátima
suivie d’une procession entre la Basilique
d’Argenteuil et la Salle Jean Vilar. A partir de
15h00 spectacle avec la Philharmonique
Portugaise de Paris et bal avec José Cunha,
organisé par le Centre Pastoral des Portugais,
à Salle Jean Vilar, 9 boulevard Héloïse, à Ar-
genteuil (95).

Le dimanche 14 mai, 10h30                          
Messes et processions. A 15h00 Chapelet et
clôture du 50ème anniversaire du Pèlerinage
à Notre Dame de Fátima. Sanctuaire du Mont
Roland, à Dôle (39), dans le Jura. 
Infos: 06.71.95.90.69.

Le dimanche 14 mai, 9h30                           
Commémoration du Centenaire des appari-
tions de Notre Dame de Fátima. Messe suivie
de la procession à l’intérieur de l’église avec
méditation du chapelet. Paroisse Notre-Dame
des sources au Pays Riomois, à Volvic (63).

Les 19, 20 et 21 mai                                  
8ème Marché Portugais de Cenon, orga-
nisé par la ville de Cenon et l’Association
Alegria Portuguesa de Gironde. Artisanat
d’art et gastronomie. Domaine du Loret, à
Cenon (33). Entrée gratuite. 
Infos: 06.26.93.34.19.
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